
Robinson Faria 
recebe agricultores e 
promete concluir obra

PSDB CONFIRMA 
PARTICIPAÇÃO 
NA MARCHA DO 
IMPEACHMENT 

MINISTRO DIAS 
TOFFOLI, EX DO 
PT, JULGARÁ A 
LAVA JATO 

Governador recebe grupo de agricultores familiares 
e promete para dentro de 90 dias entregar a Central 
de Distribuição da Ceasa, obra que desde de 2010 
aguarda ser concluída; e se compromete a dar 
resposta para outras reivindicações apresentadas. 

Partido emite nota confi rmando 
participação na manifestação 
nacional marcada para domingo 
próximo na qual será pedido, 
popularmente, o impeachment 
de Dilma Rousseff . 

Por acordo no Supremo, 
Ministro Dias Toff oli é 
transferido para julgar processo. 
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 ▶ Segundo agricultores, foi a primeira vez que não foram recebidos pela PM

 ▶ No RIo, uma prévia de domingo 

 ▶ De acordo com parecer do Ministério Público Federal, estrutura é “inútil e sem serventia” e sua manutenção apenas “perenizaria um cartão postal decrépito e representativo da decadência” 
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/ OCUPAÇÃO /  EM SEGUNDO DIA DE PROTESTOS, LÍDER NACIONAL DO MOVIMENTO, 
PEDRO STÉDILE, CONFIRMA QUE SEM-TERRA PARTICIPARÃO DE MARCHA PRÓ-DILMA 

“EXÉRCITO DO 
MST” MARCHARÁ  
EM DEFESA DE 
DILMA ROUSSEFF
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POTIGUAR VENCE 
KELLY SLATER NA 
AUSTRÁLIA 

MPF É FAVORÁVEL 
À DEMOLIÇÃO DO 
HOTEL REIS MAGOS 

CHIKUNGUNYA E 
DENGUE TÊM 700 
CASOS SUSPEITOS

Surfi sta Ítalo Ferreira, novato 
no circuito mundial, vence 
Kelly Slater, que já foi 11 vezes o 
melhor do mundo no esporte.

Ministério Público Federal 
emite parecer no qual se 
posiciona favorávelmente à 
demolição do prédio do Hotel 
Reis Magos, cuja reforma 
- antes prometida - deixou 
de ser possível, segundo o 
proprietário. Para o procurador 

Kléber Martins, o imóvel 
não possui “apelo histórico 
paisagístico, arquitetônico,  ou 
de outra ordem para Natal ou 
para o Rio Grande do Norte”. 
Autorização para derrubada 
do hotel agora só depende de 
decisão judicial 

Hospital Giselda Trigueiro 
registra de janeiro até 10 de 
março 307 casos suspeitos de 
chikungunya e 413 de dengue.
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A PROCURADORIA-GERAL DA Re-
pública (PGR) anunciou on-
tem (11) a repatriação de R$ 
139 milhões pertencentes ao 
ex-gerente da Petrobras Pedro 
Barusco. O dinheiro estava de-
positado em contas na Suíça e 
foi transferido para uma conta-
-corrente da Justiça Federal em 
Curitiba, responsável pelas in-
vestigações da Operação Lava 
Jato.

Mais R$ 43 milhões ainda 
serão transferidos para a Justi-
ça Federal, elevando o total de 
valores repatriados para R$ 182 
milhões, o maior da história do 
país.  O total é o equivalente em 
reais da soma de US$ 12,4 mi-
lhões, 222 mil euros e 1,11 mi-
lhão em francos suíços. 

De acordo com os inves-
tigadores, o valor é oriundo 
de propina paga ao ex-geren-
te em contratos da Petrobras. 
A quantia é referente a ape-
nas uma parte dos valores a se-
rem repatriados. Após a con-
clusão do processo, o dinheiro 
será devolvido à Petrobras. Em 

depoimento prestado na Co-
missão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) da Petrobras, Barus-
co disse que está colaboran-
do com o processo de repatria-
ção do dinheiro. O ex-gerente 
fi rmou um acordo de delação 
premiada como o Ministério 
Público Federal (MPF) em tro-
ca de redução de pena. 

Segundo a investigação, a 
propina foi recebida no exte-
rior, em contas nos bancos HS 
Republic, HSBC, Safra, Cramer, 
Royal Bank of Canada e Delta.

DA AGÊNCIA BRASIL 

O PSDB ANUNCIOU ontem (11) que 
vai apoiar as manifestações con-
tra o governo da presidente Dil-
ma Rousseff  convocadas para o 
próximo domingo (15) em várias 
cidades do país. O partido acres-
centou que participará dos pro-
testos. “O PSDB, através de seus 
militantes, simpatizantes e várias 
de suas lideranças participará, ao 
lado de brasileiros de todas as re-
giões do país, desse movimento 
apartidário que surge do mais le-
gítimo sentimento de indignação 
da sociedade brasileira”, infor-
ma a nota divulgada pelo partido 

nesta tarde, assinada pelo presi-
dente da legenda, Aécio Neves, e 
pelos líderes do partido no Sena-
do, Cássio Cunha Lima, e na Câ-
mara, Carlos Sampaio.

No texto, o PSDB diz que as 
manifestações são legítimas em 
um país que vive “em plena de-
mocracia” e que a liberdade de 
pensamento é uma garantia 
constitucional. “O PSDB defende 
a livre manifestação de opinião 
e o direito à expressão dos cida-
dãos e, portanto, apoia os atos 
pacífi cos e democráticos convo-
cados para o próximo dia 15 de 
março em todo o país.”

Para a legenda, as ações pro-

gramadas fortifi cam o ideal de-
mocrático. “Mais do que uma 
garantia constitucional, a liber-
dade de pensamento e de críti-
ca é fundamento essencial para 
o fortalecimento da vida demo-
crática e o enraizamento social 
dos valores republicanos.” O par-
tido não faz nenhuma referência 
a eventuais pedidos de impeach-
ment de Dilma, defendido por al-
gumas das entidades que orga-
nizam os protestos. “O PSDB re-
pudia a atitude daqueles que, em 
nome de seus interesses partidá-
rios, cerceiam e deturpam o di-
reito à livre manifestação, e ten-
tam convencer a população de 

que a crítica aos governantes se 
confunde com atentados contra 
a ordem institucional e o Estado 
de Direito.”

No texto, o PSDB diz que um 
dos principais propósitos dos 
protestos é cobrar punição para 
ações corruptas. “Ao contrário de 
que alguns tentam fazer crer, os 
protestos que ocorrem nas redes 
sociais e nas ruas não defendem 
um terceiro turno, mas a rigoro-
sa apuração de responsabilida-
des sobre a corrupção endêmi-
ca incrustada no corpo do Esta-
do nacional, e cobra o abandono 
dos compromissos assumidos 
publicamente com a população”.

PSDB PARTICIPARÁ 
DA MARCHA CONTRA 
DILMA ROUSSEFF
/ TUCANOS /  EM NOTA, PARTIDO DO SENADOR AÉCIO NEVES CONFIRMA PARTICIPAÇÃO EM 
MARCHA PRÓ-IMPEACHMENT E DIZ QUE MANIFESTAÇÃO DE DOMINGO PRÓXIMO É LEGÍTIMA

IVAN RICHARD 
AGÊNCIA BRASIL 

O ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, disse ontem 
ser próprio dos regimes demo-
cráticos as pessoas se manifes-
tarem, mas acrescentou que não 
há “quaisquer razões jurídicas” 
para falar em impeachment, ao 
comentar os protestos contra 
o governo programados para o 
próximo domingo (15). Ele de-
fendeu a liberdade de expressão, 
mas ponderou que os protestos 
devem ocorrer “dentro da lei, da 
ordem, do respeito às autorida-
des constituídas e afastando-se 
quaisquer posturas golpistas”.

“O governo prega a tolerân-
cia. Ser tolerante com as pesso-
as que não pensam como nós 
é uma virtude democrática, e 
o governo tem essa tolerância 
com essas pessoas que o criti-
cam. Gostaríamos que as pesso-

as que criticam o governo não fi -
zessem uma ação de ódio ou de 
raiva. Que expressem suas ideias 
democraticamente e, dentro do 
possível, busquem convergên-
cias. Essa é a postura que uma 
pessoa democrática deve ter”, 
argumentou Cardozo após ceri-

mônia no Ministério da Justiça.
Perguntado sobre os pedidos 

de impeachment, Cardozo afi r-
mou que não há motivação le-
gal para o afastamento da presi-
denta Dilma Rousseff . “Tivemos 
uma eleição legitimamente fei-
ta. A democracia existe no país. 

Não existem quaisquer razões 
jurídicas para que se mude o 
quadro que está posto. Portanto, 
diria para que as pessoas expres-
sem aquilo que devem expres-
sar. Quem concorda [com o go-
verno], que se manifeste, e quem 
discorda, manifeste-se dentro da 
ordem e da lei e dentro dos prin-
cípios democráticos. Isso é que é 
realmente algo importante.”

Para o ministro, no país não 
pode existir uma “ação de ódio”, 
em que pessoas sejam estigma-
tizadas pela forma como pen-
sam ou por suas identifi cação 
partidária. “Posso viver mui-
to bem com as pessoas que não 
pensam como penso, até porque 
ninguém é dono da verdade. O 
que não podemos ter, jamais, é 
uma ação de ódio, em que pes-
soas são, efetivamente, atacadas 
pelo simples fato de pensarem 
de acordo com linhas ideológi-
cas e políticas.”

 ▶ Dias Toffoli, nomeado para evitar que novo integrante julgasse o caso 

VALTER CAMPANATO / ABR

ANDRÉ RICHTER 
AGÊNCIA BRASIL 

O MINISTRO DIAS Toff oli foi 
transferido ontem (11) para a  
Segunda Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF), cole-
giado que vai julgar as ações 
da Operação Lava Jato. Os mi-
nistros que compõem o cole-
giado decidiram convocar um 
integrante da Primeira Turma 
para ocupar a cadeira deixada 
pelo ministro Joaquim Barbo-
sa, que se aposentou em julho 
do ano passado. A medida foi 
tomada porque a presidenta 
Dilma Rousseff  ainda não in-
dicou um nome para o lugar 
de Barbosa no Tribunal.  

Com a decisão, além de 
participar do julgamento dos 
processos que envolvem po-
líticos citados na Operação 
Lava Jato, Toff oli presidirá a 
Segunda Turma a partir de 
maio, quando acaba o man-
dato de Teori Zavascki na pre-
sidência da Turma. A transfe-
rência foi assinada pelo pre-
sidente do Supremo, Ricar-
do Lewandowski. A decisão 
foi cumprida formalmente, de 
acordo com o critério de anti-
guidade e a pedido de Toff o-
li. Pelo Regimento Interno do 
STF, o candidato mais antigo 
na Primeira Turma tem prefe-
rência na escolha. 

Como o ministro Marco 
Aurélio, membro mais antigo, 
disse que não vai deixar o co-
legiado, Toff oli, segundo inte-

grante mais antigo, foi trans-
ferido. As duas turmas do 
STF são compostas por cin-
co membros. No entanto, des-
de julho do ano passado, com 
a aposentadoria de Joaquim 
Barbosa, a Segunda Turma 
está julgando as ações com 
quatro ministros, registran-
do empates que favorecem a 
absolvição de réus em ações 
criminais.

A sugestão de mudan-
ça foi feita pelo ministro Gil-
mar Mendes e aceita pelos de-
mais colegas, entre eles, Teori 
Zavascki, relator da Lava Jato. 
Além de Mendes, Zavascki e 
Celso de Mello, que é o deca-
no do Supremo (mais antigo 
membro), concordaram com 
a medida e disseram que não 
seria conveniente para o novo 
integrante ser nomeado para 
julgar a maioria das ações da 
Lava Jato.

Os casos envolvendo os 
presidentes da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), e do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-RJ), se-
rão julgados no plenário da 
Corte e poderão contar com 
participação do novo ministro 
que será indicado.  De acor-
do com o ministro da Justiça, 
José Eduardo Cardozo, ainda 
não há prazo para que o anún-
cio da indicação seja feito pela 
presidenta. Antes de ser mi-
nistro do STF, Dias Toff oli de-
fendeu o Partido dos Traba-
lhadores, como advogado. 

EX-ADVOGADO DO PT, 
TOFFOLI É TRANSFERIDO 
E JULGARÁ LAVA JATO

PGR ANUNCIA 
REPATRIAÇÃO DE R$ 139 
MILHÕES DE BARUSCO

/ SUPREMO /

/ RECORDE /

 ▶ No Rio de Janeiro, grupo de manifestantes realizou uma “prévia”, protestando na frente da Petrobras contra a corrupção e pedindo a saída de Dilma Rousseff

TOMAZ SILVA / ABR

CARDOZO NÃO VÊ RAZÕES 
PARA PEDIDO IMPEACHMENT

 ▶ Pedro Barusco, delator 

ANTONIO CRUZ / ABR

 ▶ Ministro da Justiça disse que não há motivação legal para pedido

MARCELO CAMARGO / ABR
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Cerca de 200 militantes do Mo-
vimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST) ocuparam a fren-
te da agência da Caixa Econômica 
Federal da Rua João Pessoa, na Ci-
dade Alta, ontem. O objetivo dos 
manifestantes era conseguir uma 
audiência com a Superintendência 
da Caixa, a fi m de cobrar agilidade 
na liberação de verbas com desti-
no à construção de moradias para 
as cerca de 3,5 mil famílias que es-
tão em assentamentos de terras 
em todo o território potiguar.

Os manifestantes são os mes-
mos que ocuparam, na manhã de 
terça-feira (10), a sede da Superin-
tendência Estadual do Incra, na 
rua Potengi, em Petrópolis. Os mi-
litantes seguiram o percurso até à 
Caixa gritando palavras de ordem 
e bloqueando totalmente por al-
guns minutos alguns trechos das 
vias por onde passavam.

Após quase uma hora bloque-
ando a frente da agência repre-
sentantes do MST foram recebi-
dos pela Superintendência da Cai-
xa. Na reunião fi cou decidido que 
na próxima sexta-feira (13) uma 
equipe técnica do movimento irá 
se reunir novamente com a Cai-
xa para encaminhar a pauta dos 
manifestantes à instituição. En-
tre as reivindicações o MST quer 
que a Caixa Econômica agilize os 
processos referentes ao Programa 
Nacional de Habitação Rural, que 

prevê construção de casas para fa-
mílias de assentamentos em todo 
o Estado. “Isso é responsabilidade 
da Caixa e tem sido muito deva-
gar. A Caixa não tem se empenha-
do nesse processo para os traba-
lhadores e trabalhadoras”, reclama 
a militante do MST Jailma Lopes.

A maior parte do grupo que 
bloqueou a entrada do banco on-
tem era composto por mulheres. 
Segundo explicou Jailma Lopes, a 
mobilização é nacional e acontece 
desde a última segunda-feira (09). 
O movimento faz parte da Jorna-
da Nacional de Luta das Mulheres 
Camponesas, que tem como lema 
“Mulheres em luta pela soberania 
alimentar contra a violência e o 
agronegócio”.

“A mobilização também tem 
o objetivo de denunciar o avan-
ço do capital no campo que é um 
modelo baseado na concentração 

de terra, na expropriação dos tra-
balhadores, no uso intensivo dos 
agrotóxicos. As mulheres têm o 
objetivo de denunciar esse mode-
lo e anunciar o nosso modelo, que 
é o projeto da reforma agrária po-
pular e da produção de alimentos 
diversifi cados e baratos”, comple-
menta a militante.

Na audiência com a Caixa 
amanhã serão também cobrados 
os projetos de moradia de alguns 
assentados que já receberam a 
emissão de posse desde o ano pas-
sado, mas que não tiveram os pro-
jeto de habitação encaminhados 
pela Caixa.

O mesmo grupo reuniu-se 
com o superintendente do Incra, 
Vinicius Ferreira, na tarde de on-
tem, para tratar dos encaminha-
mentos que cabem ao órgão. O 
MST cobrou agilidade para que 
sejam feitas as vistorias dos assen-

tamentos, a fi m de emitir os lau-
dos de improdutividade das terras 
ocupadas e consequentemente as 
emissões de posse. O movimento 
exige um cronograma completo 
de vistorias para 2015.  “Se o Incra 
não apresentar um cronograma 
completo nós vamos permanecer 
e resistir para que seja encaminha-
do, porque as famílias estão há dez 
anos esperando por essas terras e 
fi car mais uns dias aqui não vai fa-
zer diferença”, afi rma Jailma.

TRANSPORTE
A Secretaria de Estado da Edu-

cação (Seec) não tomará nenhum 
tipo de providência em relação à 
Prefeitura que liberou um ônibus 
escolar para transportar militan-
tes do MST na terça-feira passa-
da até à sede do Incra, onde estão 
acampados,

Em matéria publicada ontem 
pelo Novo Jornal, a coordenado-
ra de comunicação do MST, Éri-
ca Rodrigues, alegou à reportagem 
do Novo Jornal que o ônibus uti-
lizado pelos manifestantes havia 
sido fretado com recursos da or-
ganização interna do movimen-
to e que o veículo foi utilizado fora 
do horário do transporte dos estu-
dantes, mas não informou a pro-
cedência do ônibus. A Secretaria 
de Educação informou, por meio 
de sua assessoria de imprensa, que 
não pode intervir na questão, uma 
vez que os ônibus escolares são de 
inteira responsabilidade das pre-
feituras municipais.

MANIFESTANTES DO MOVIMENTO dos 
Trabalhadores Rurais Sem Ter-
ra (MST) organizaram manifesta-
ções ontem (11) em pelo menos 22 
estados e no Distrito Federal. En-
tre as ações, foram realizadas blo-
queio de rodovias e a ocupação de 
propriedade rurais, prédios públi-
cos e agências bancárias. De acor-
do com o MST, os protestos mobi-
lizam mais de 30 mil pessoas pelo 
país, e fazem parte das agendas 
da Jornada Nacional de Lutas das 
Mulheres Camponesas e da Jorna-
da Unitária do Campo.

Em Sergipe, um bloqueio pro-
movido pelos manifestantes cau-
sou a morte de dois adultos e uma 
criança, após explosão e incên-
dio na BR-101. Em Natal o protes-
to ocorreu pela manhã, com inter-
dição da avenida João Pessoa, em 
frente à Superintendência da Cai-
xa Econômica. Em entrevista, um 
dos fundadores do Movimento, 
João Pedro Stédile confi rmou que 
os trabalhadores sem-terra vão 
participar das manifestações em 
defesa da Petrobras amanhã, em 
antecipação aos protestos contra 
o governo marcados para domin-
go (15).

“Nós vamos sair [às ruas] an-
tes. Vamos fazer protestos em fa-
vor da Petrobras e também pelas 
causas do nosso movimento”, dis-
se Stédile ao participar ontem do 
programa Espaço Público, da TV 
Brasil. “As ruas são democráticas. 
As ruas são a única forma de o 
povo se politizar. Eu não vejo pro-
blema em que a direita chame ma-
nifestações, desde que respeite as 
nossas”, argumentou. 

Ele respondeu ainda a uma 
pergunta sobre declaração do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va por ocasião de outra manifes-
tação pró-Petrobras, em fevereiro. 
Lula disse que queria “paz e demo-
cracia”, mas que também “sabia 
brigar”, sobretudo quando o Sté-

dile colocasse “o exército dele” nas 
ruas. Segundo o líder do MST, o 
“exército” citado pelo ex-presiden-
te não é no sentido bélico e sim da 
mobilização social que o MST po-
deria trazer.

“Eu estava lá naquele ato e dis-
se ao Lula que estávamos sendo 
atacados pela burguesia e que tí-
nhamos de defender a Petrobras 
nas ruas. Disse a ele: ‘Você, Lula, 
é o líder popular que pode levar 
o povo às ruas’. E aí o Lula falou 
aquilo de ‘exército do Stédile’”. O lí-
der do MST defendeu também a 
reforma política. Para ele, o fi nan-
ciamento feito por empresas faz 
com que o candidato eleito não se 
comprometa com a população, e 
sim com quem fi nanciou a cam-
panha. A reforma política, para 
Stédile, é a melhor forma de com-
bater a corrupção no país.

Em Natal, os integrantes do 
Movimento Sem-terra não con-
fi rmam que sua vinda á cida-
de esteja ligada à marcha mar-
cada para amanhã. Mas o MST é 

um dos que assina a convocató-
ria que está publicada no site do 
Partido dos Trabalhadores (tan-
to o municipal quanto o estadu-
al). “A Frente de Luta pelas Refor-
mas Populares convida você para 
uma grande mobilização nacio-
nal em defesa dos direitos da clas-
se trabalhadora, da Petrobras, da 
democracia e da Reforma Políti-
ca. Em Natal/RN, o encontro será 
no próximo dia 13/03 (sexta-feira), 

às 15, na Catedral Metropolitana, 
de onde seguirá uma marcha”, diz 
a convocatória. 

O convite é assinado por: CUT; 
CTB; PT; PCdoB; MST; FUP; UNE; 
UBES; SINDIPETRO; SISJERN; 
SINSENAT; SINASEFE; SINTE/
RN; JPT; UJS; Levante Popular da 
Juventude; DCE UFERSA; DCE 
UERN; FECEB; Kizomba; Enegre-
cer/RN; Marcha Mundial das Mu-
lheres; MLB; MLST; FETAM.

EM AUDIÊNCIA NA manhã de on-
tem com o movimento de agri-
cultores familiares do Estado, 
que é representado pela Federa-
ção dos Trabalhadores e Traba-
lhadoras da Agricultura Fami-
liar do Rio Grande do Norte (Fe-
traf), o governador Robinson Fa-
ria disse ser possível entregar em 
90 dias a Central de Comercia-
lização da Agricultura Familiar, 
localizada no bairro de Lagoa 
Nova, zona Sul de Natal. O gover-
nador também colocou um gru-
po de secretários para avaliar as 
outras reivindicações dos traba-
lhdores e apresentar o que o Go-
verno pode fazer com relação a 
cada uma delas. 

Os trabalhadores ligados à 
Fetraf se concentraram na ma-
nhã de ontem no Centro Ad-
ministrativo com o objetivo de 
apresentar alguns pleitos rei-
vindicarem junto ao governa-
dor Robinson Faria alguns pon-
tos de interesse da categoria. 
Instantes após os trabalhadores 
chegarem ao local, Robinson Fa-
ria desceu a rampa e foi pesso-
almente receber a pauta reivin-
dicatória. “Sejam bem-vindos, 
aqui é a casa de vocês. Vamos 
trabalhar, eu e minha equipe, 
para atender o máximo possí-
vel todas as reivindicações des-
se documento que está em mi-
nhas mãos. Uma audiência só 
se torna legítima quando todos 
participam”, disse o governador. 
A Fetraf registrou que essa foi “a 
primeira vez em que nós somos 
recebidos na Governadoria sem 
a polícia. E nunca um Gover-
nador desceu para nos receber 
pessoalmente”. 

Entre as reivindicações, os 
trabalhdores pediram a conclu-
são da obra da Central de Co-
mercialização da Agricultura 
Familiar, que está paralisada; a 
instalação e recuperação de 500 
poços artesianos já perfurados 
nos municípios de base da Fe-
traf, nas regiões do Potengi, Alto 
e Médio Oeste, Canavieira, Trai-
ri, Seridó e Mato Grande; e a am-
pliação do sistema de adutor em 
Bento Fernandes, com uma ex-
tensão de 55 quilômetros; e em 
São Miguel do Gostoso, mais  40 

quilômetros, para atender diver-
sos  assentamentos e comuni-
dades rurais. “Vendo toda a pau-
ta, percebo que não há nada im-
possível de ser cumprido. Acre-
dito que de dois a três meses 
vamos entregar a Central de Co-
mercialização”, disse Robinson 
Faria. 

Outra reivindicação da Fe-
traf apresentada ao governador 
foi a instalação de 550 poços tu-
bulares já perfurados há cerca de 
quatro anos em diversos municí-
pios do RN. Embora perfurados 
os poços não estão em funcio-
namento. “Ficou o compromisso 
da Semarh de fazer a checagem 
em relação a esses municípios 
para fazer projeto de instalação 
dos poços”, disse o coordenador 
geral da Fetraf, João Cabral. Uma 
reunião será marcada para o fi -
nal do mês com a Semarh a fi m 
de adiantar algum posiciona-
mento em relação a esse assun-
to. O governo também se com-
prometeu de até o próximo dia 
25 responder ofi cialmente todos 
os pontos da pauta reivindicató-
ria dos trabalhadores.

HABITAÇÃO
Outra pauta de reivindica-

ção dos trabalhadores da agri-
cultura, dessa vez com a Caixa 
Econômica Federal, foi tratada 
na tarde de ontem com o geren-
te regional adjunto da institui-
ção, Carlos Antônio de Araujo. 
Na ocasião foi apresentada pelo 
movimento uma demanda em 
relação aos projetos do Progra-
ma Nacional de Habitação Ru-
ral. “Temos uma demanda de 51 
projetos, cada um com 50 casas, 
todas para trabalhadores rurais. 
Os projetos estão na Caixa Eco-
nômica e nós fomos pedir agili-
dade”, disse o coordenador João 
Cabral. Os planos habitacionais 
para os trabalhadores englobam 
28 municípios em todas as regi-
ões do Estado.

A superintendência da Cai-
xa se comprometeu de repassar 
aos trabalhadores até o próximo 
dia 18 a situação real em que se 
encontram os projetos. A insti-
tuição prometeu ainda aumen-
tar o efetivo de pessoal para cui-
dar dos processos que envolvem 
os trabalhadores da agricultura 
familiar. 

“EXÉRCITO” DO MST 
MARCHARÁ CONTRA 
IMPEACHMENT 
/ POSIÇÃO /  MOVIMENTO PROTESTA EM PELO MENOS 20 ESTADOS, FAZ BLOQUEIOS E JOÃO 
PEDRO STÉDILE CONFIRMA PARTICIPAÇÃO DE “SEU EXÉRCITO” EM MARCHA PRÓ-DILMA 

EM NATAL, PROTESTO FOI EM FRENTE À CAIXA DO CENTRO  

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

 ▶ João Pedro Stédile, lider do MST, confi rma que trabalhadores nas capitais participarão da manifestação 

 ▶ Em Sergipe, trecho bloqueado foi palco de acidente com mortes 

 ▶ No Rio Grande do Norte, trabalhadores tiveram audiência na Caixa e no Incra

ROBINSON VAI ENTREGAR 
CENTRAL DE DISTRIBUIÇÃO 
EM 90 DIAS, DIZ FETRAF

/ AGRICULTURA /

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Governador surpreendeu agricultores ao descer a rampa para recebê-los 

CENTRAL FOI INAUGURADA 
SEM ESTAR CONCLUÍDA 

O prédio da Central de Co-
mercialização da Agricultu-
ra Familiar foi inaugurado em 
março de 2010, ainda no gover-
no Wilma de Faria, mas até hoje 
não entrou em funcionamen-
to. Para que a obra seja concluí-
da falta fi nalizar a construção de 
um reservatório elevado (castelo 
d’água), compra dos equipamen-
tos como câmara fria, balcão, ba-
lança, cadeiras, entre outros.

Quando foi pensada, a ideia 
era que a Central funcionasse 
como um ponto para a comer-
cialização de produtos prove-
nientes da agricultura familiar, 
no entanto o projeto nunca en-
trou em operação. 

No dia 31 de julho do ano 
passado dezenas de trabalha-
dores do MST chegaram a ocu-
par o local e comercializar seus 
produtos. E instalaram no esta-
cioamento do local uma peque-
na feira com produtos da agri-
cultura familiar. Na ocasião da 
invasão foi solicitado pelo então 
titular da Secretaria Estadual da 
Agricultura e Pesca (Sape), Tar-
císio Dantas, a desocupação do 
prédio. E também foi prometi-
do por ele que o governo - já na 
administralçao Rosalba Ciarlini - 
entregaria todo o prédio pronto 
até o mês de setembro passado. 
O prédio continua até hoje sem 
conclusão.

VALTER CAMPANATO / ABR

DESISE GOMES / TV SERGIPE

ARGEMIRO LIMA / NJ

RAYANE MAINARA / ASSECOM RN
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Editor 

Carlos Magno Araújo

NOVO DESAFIO
Fundador da UnP, o professor 

Paulo de Paula está partindo para 
um novo desafi o é o ITB (Institu-
to Tecnológico Brasileiro) que co-
meça a atuar na área de educação à 
distância. E no seu lançamento está 
oferecendo – totalmente gratuito – 
o Curso Técnico em Administração, 
com 1.020 horas on-line. Além disso, 
o ITB dispõe de outros dez cursos 
técnicos. Um trabalho socialmente 
relevante que já está sendo desen-
volvido. O Siustema ITB de Apren-
dizado Pofi ssional utiliza a meto-
dologia de ensino e avaliação por 
competência.

AS NOIVAS
Começa, hoje, no hotel Imirá, 

a segunda edição da Mostra “Noi-
vas e Eventos”, uma promoção 
idealizada pelo casal Anne Viei-
ra e Francisco Pereira. A entrada 
é franca e a programação de des-
fi les começa às 21 hs. A expecta-
tiva é atrair cinco mil visitantes 
interessados na mostra de deze-
nas de profi ssionais de diferentes 
segmentos que apresentarão seus 
produtos e serviçso.

FIAT LUZ
A Cosern encerra 

hoje uma campanha, 
desenvolvida no Natal 
Shopping, onde mon-

tou um stand (piso L1, em frente à 
loja Colcci), de conscientização do 
consumidor de energia sobre o uso 
efi ciente de energia elétrica, mar-
cando a passagem do Dia da Efi -
ciência Energética. Além de orien-
tações e informações o visitante 
pode receber gratuitamente uma 
lâmpada de LED, a mais econômi-
ca de todos.

SE SEGURA
Um dia depois do assalto que 

sofreram o desembargador Caio 
Alencar e o dentista Lenilson Car-
valho, companheiros de caminha-
da, os participantes do Teste de Co-
oper contabilizaram, ontem, três 
viaturas da Polícia dando seguran-
ça aos caminhantes. Pergunta de-
les: - Até quando?

RONDA CIDADÃ
A Câmara Municipal de Par-

namirim, em colaboração com a 
CDL, entra em tempo de cobran-
ça. Realiza na tarde de hoje uma 
reunião para marcar a coleta de 
assinaturas, para reivindicar ao 
governador Robinson Faria, o pro-
grama “Ronda Cidadã” (promessa 
de campanha). A idéia promover 
um movimento de rua “Chegou o 
momento de nos unirmos e me-
lhorar nossa cidade”.

PLANO DIRETOR E IMPACTO
Existem assuntos que vão e que 

vem de acordo com o movimento 
das marés. A revalidação do Plano 
Diretor é um deles. Na última vez 
que – cumprindo o que determina 
a Lei – foi feita essa tal revisão, terminou num grande escândalo, a 
“Operação Impacto”, inclusive com algumas condenações e o encerra-
mento de algumas carreiras políticas, que não resistiram a exposição 
de mídia que, na maioria das vezes, acusa e condena como petição 
inicial. O pior nesse triste episódio foi a mobilização da opinião pu-
blicada em defesa de uma posição contrária aos interesses de Natal.

No momento em que o futuro de uma cidade é discutido a partir 
da formulação de teses acadêmicas, aplicação de componentes ide-
ológicos que se chocam com o modelo vigente, mais o espírito inves-
tigativo de uma nova classe que vem cada vez mais ocupando espa-
ços, representada pelo Ministério Público, por mais que esses grupos 
tenham agido integrados, não se pode garantir que eles, tenham de-
fendido o melhor para Natal.

Depois de quase oito anos, em que uma investigação demons-
trou a existência de um movimento de empresários para subornar 
vereadores para garantir a defesa de alguns dos seus interesses, so-
bretudo em relação a Zona Norte de Natal, a discussão terminou mu-
dando de alvo.

Quando a Operação foi defl agrada, com toda a sua repercussão 
na mídia, o  acessório terminou tomando o lugar do principal. Ou 
seja, investigou-se a existência de ilícitos e o móvel principal, a revi-
são do Plano Diretor, terminou fi cando em segundo plano e não se 
discutiu devidamente as decisões tomadas e as suas consequências.

Como alguém podia ter tomado dinheiro para votar determi-
nadas diretrizes para o crescimento da cidade,  a discussão acabou. 
Com isso, foi possível enfi ar guela abaixo um conjunto de medidas 
que – literalmente – determinou a colocação da Zona Norte de Na-
tal dentro de uma redoma, onde não se podia fazer nada; construir 
nada. O grande impacto das investigações resultou na falta de discus-
são dessas medidas. Quem teria coragem de defender um ponto de 
vista e ser carimbado de estar defendendo interesses de empresários. 
O que não se conseguiu fazer com a distribuição de propina a alguns 
parlamentares,  o grupo que defendia os pontos de vista contrário 
terminaram ganhando todas.

Como existem dois exemplos – com e sem Plano Diretor –  num 
mesmo lugar, é possível entender que as amarras no crescimento 
da Zona Norte não foi um bom negócio nem para Natal nem para 
os seus moradores. Basta comparar com São Gonçalo do Amaran-
te, com condições absolutamente iguais, limitadas por uma rua. São 
Gançalo cresceu (e continua crescendo). A Zona Norte de Natal con-
tinua emperrada.

Por essas e outra é que não se pode aceitar o Plano Diretor como 
um dogma de fé, imutável, imexível. É por isso que está na hora de 
se tratar do assunto lá na origem. O autor do projeto inicial do Pla-
no Diretor de Natal (e de outros 19), o arquiteto Jorge Wilheim, dei-
xou um livro, escrito antes de sua morte, com Refl exões e Autocríti-
ca. Algumas refl exões de Wilhaim. O modelo dos Planos Diretores se 
esgotou. “Virou uma legislação extensa e fria calcado em diretrizes 
de longo prazo e ações estratégias de curso prazo que, difi cilmente, 
“constrói no imaginário dos cidadãos a cidade boa que desejamos”. 

A última posição de Jorge Wilheim é que o Plano Diretor tem de 
ser repensado. “Algo que fi que mais próximo das pessoas”. A idéia é 
de um planejamento que trate os assuntos de cada bairro. Com isso 
ele espera que “as pessoas fi quem mobilizadas, motivadas, trazendo 
suas reais necessidades”.

Como se vê, uma enorme distância entre o que resultou da Ope-
ração Impacto e o que seria realmente melhor para Natal. Ou que ter 
Plano Diretor garante uma vida melhor.

 ▶ O governador Robinson Faria convida 
os deputados estaduais, de todos os 
Partidos, para um café da manhã, hoje, 
no Restaurante Mangai.

 ▶ Hoje é o Dia do Bibliotecário, Dia da 
Biblioteca.

 ▶ No embalo do dia da poesia, os 
Jovens Escribas promovem hoje, o 
lançamento de três livros de Regina 

Azevedo, Beatriz Maruga e Carito 
Cavalcanti.

 ▶ Completa 60 anos, hoje, da criação da 
Faculdade de Filosofi a de Natal, depois 
incorporada à Universiade Federal.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo não é o 
único com difi culdade de escolher um 
Líder na Câmara. O Governo contiua sem 
Líder no Senado.

 ▶ A Sociedade Brasileira de Nefrologia 
comemora, hoje, o Dia Mundial dos Rins, 
com o tema “Rins saudáveis”.

 ▶ O PMDB-Jovem reuniu-se no último 
sábado e ainda recebeu uma delegação 
do congênere da Paraíba. É ação política 
permanente.

 ▶ Há 75 anos era criada a 4ª Vara de 
Justiça de Natal.

 ▶ A Universidade Federal promove, hoje, 
o 1º Seminário de Políticas Públicas e 
Economia Criativa.

 ▶ Constituída a Comissão Organizadora 
do Concurso Público para a Secretaria do 
Trabalho de Natal.

 ▶ Natal vai sediar, a partir do dia 28, o 
11º Seminário Nacional de História da 
Matemática.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR GARIBALDI ALVES DEPOIS DE VOTAR A PEC 
QUE PROÍBE AS COLIGAÇÕES PARTIDÁRIAS

Isso pode dar o que os 
partidos não tem: identidade 
para se identifi car com 
o eleitore”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Na foice, não 
Se há algo de que o país não precisa no momento é de clima 

ainda maior de confl agração política. Como se a combustão 
atual não fosse sufi ciente, o ex-presidente Lula declarou na se-
mana passada que para defender a Petrobras valia até convo-
car o “Exército de Stédile”. Um recado que acendeu o clima de 
radicalismo, por razões óbvias. Foi a senha para os movimen-
tos sociais, principalmente a militância do MST comandada 
por João Pedro Stedile, programarem manifestações nas ruas 
com o objetivo declarado de defender a Petrobras - e o velado, 
de dar sustentação à presidente Dilma Rousseff , acuada em ra-
zão dos desdobramentos da Operação Lava Jato e da série de 
denúncias de corrupção na maior estatal brasileira.

Desde o início da semana, o “exército de Stédile”, concen-
trado no interior, se movimenta em direção às capitais, como 
se verifi ca em Natal. As ações se espalham por vários estados, 
com práticas repetidas e já conhecidas, de atrapalhar a rotina, 
como a interdição de rodovias federais. Numa dessas, uma tra-
gédia na BR-101, no município de Itaporanga D’Ajuda, em Ser-
gipe, matou ontem pela manhã três pessoas, entre elas uma 
criança. De acordo com a Polícia Rodoviária Federal, o aciden-
te envolvendo um caminhão e quatro veículos, ocorreu no mo-
mento em que a rodovia era liberada e uma fi la de carros es-
tava formada. A estrada estava bloqueada por manifestan-
tes do MST.  A entidade soltou nota ofi cial alegando não ter 
responsabilidade.

João Pedro Stédile, um dos fundadores do MST, confi rmou 
a manifestação para amanhã, como pedira Lula. O objetivo 
também é amenizar o protesto, que foi marcado antes, para o 
próximo domingo, em todo o país, em favor do impeachment 
contra Dilma Rousseff . Vê-se, portanto, a intenção de esvaziar 
o movimento de domingo, fazendo um outro que se pretende 
maior, na sexta. É o tipo de ação cujos resultados não são difí-
ceis de prever. Como a reeleição da presidente foi muito aper-
tada, o país está literalmente dividido.  

O resultado da Operação Lava Jato, as derrotas da presi-
dente no Congresso, e as medidas econômicas, que inclusive 
afetam a vida do trabalhador, tornaram o clima pesado para 
Dilma, que tenta reagir. Uma pena que na movimentação do 
dito “Exército de Stédile” três vidas tenham sido ceifadas. E 
uma pena que no momento em que se espera frieza e ponde-
ração, de ambos os lados, as lideranças se utilizem de termos 
com sentido bélico – e ainda falem em “paz e briga”, como se as 
divergências políticas pudes-sem ser resolvidas não com argu-
mentos e bom debate, mas no braço, na foice e no grito.

Editorial

Entre as estações
Lá vou eu viajando pelas estações, admirando a vida pas-

sar pela janela das carruagens de ferro, palmilhando planícies 
e serrados, pântanos e cascatas. A cada vagão que subo e des-
ço, recolho e coleciono acontecências. Banais e corriqueiras, 
do tipo que lá atrás animaram a literatura de London e Kerou-
ac. A cada parada, uma baldeação. A cada ponto fi nal, um re-
começo. Em direção ao tudo, em direção ao nada.

Lá vou eu cavalgando pelos prados e campinas sobre o dorso 
de um corcel branco, combatendo redemoinhos de vento como 
um Dom Quixote solitário, cavaleiro medieval errante, sem es-
cudeiro, que parte pelo mundo em busca de romances imprová-
veis. Autor e personagem de fantasias que a realidade desmente, 
expressão amarga da impossibilidade de viver um ideal.

Lá vou eu com roupa de astronauta, varando o espaço, 
abraçando as estrelas e os cometas domiciliados no infi nito. 
A cada sol, a cada lua, novas constelações se abrem ao esplen-
dor deste mistério que nunca se desfaz, que sempre se renova 
como um eterno big bang – a explosão cósmica que libera a 
energia que nos move e faz sonhar.

Lá vou eu atuando nos palcos, pisando nos picadeiros e 
ocupando papéis nos bastidores sem holofotes, onde represen-
to a mim mesmo numa peça única, improvisada, exercendo 
e aprimorando a arte do possível com a imaginação da parca 
criatividade. Neste teatro mambembe, cigano na sua raíz, to-
dos somos atores e atrizes de uma única plateia, interpretando 
textos milenares, trágicos, como preconizava Aristóteles, ou de 
dramas sânscritos como os concebidos pelos antigos hindus.

Lá vou eu pelos salões de festas dançando com os lobos, no 
ritmo do reggae de Marley ou do country de Dilan, esquiando 
na rouca sonoridade de Tom Waits e na estridência melancóli-
ca de Joplin, inspirado na contracultura de Tom Zé e na antifi -
losofi a niilista de Mautner; são eles mercadores de uma esqui-
sitice musical que provoca e instiga a cena cult, a cena under-
ground, a cena pop.

Lá vou eu vasculhando bibliotecas para manusear edições 
vetustas; visitando cemitérios, praças e parques de diversões, 
onde faço giros pelas rodas-gigantes e montanhas russas; andan-
do por praias desertas ao sabor das ondas que se enroscam so-
bre as areias; assobiando displicente, conectado nas asas da im-
permanência das coisas; perdido em divagações desimportan-
tes, como deveriam ser todas as questões que nos incomodam.   

Aos que encontro pelo caminho, aos que não param na pis-
ta e me perguntam por onde vou, respondo como o beatnik-
-mor: vou pela estrada do místico, a estrada do louco, a estrada 
do arco-íris, a estrada dos peixes, qualquer estrada... Há sem-
pre uma estrada em qualquer lugar, para qualquer pessoa, em 
qualquer circunstância.     

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

PROGRAMA DO LEITE
O governador Robinson Faria já 

defi niu que vai mexer no Programa 
do Leite, que está completamente 
defasado, mas que tem resistido a 
qualquer tipo de mudança. Há qua-
tro anos, o Governo Rosalba Ciarli-
ni também anunciou sua disposi-
ção de mudar o Programa; havendo 
só a mudança do comando do pro-
grama para a Emater. . Agora já se 
consumou uma primeira mudança: 
a divisão do comando do progra-
ma entre a Emater e a Secretaria do 
Bem Estar Social, onde o problema 
originalmente foi alocado.

NA PRÁTICA
O Tribunal de Justiça sai da re-

tórica e apresenta medidas con-
cretas para reduzir despesas em 
razão da crise fi nanceira do Esta-
do. O presidente Cláudio Santos 
encaminha sugestões para duas 
Leis, para enquadrar o Poder nos 
limites da LRF: 1 – Corte do Au-
xilio Alimentação para servido-
res cedidos, não ocupantes de car-
gos em comissão: 2 - Suspensão do 
Adicional por Tempo de Serviço e 
Gratifi cação de Técnico de Nível 
Superior. Com o apóio unânime 
dos seus pares, Santos disse que

“Estamos conscientes da gra-
vidade da situação das fi nanças do 
Poder Judiciário do Rio Grande do 
Norte e o crescimento vegetativo 
da folha, de 10%, nos últimos anos”, 

PÁTRIA EDUCADORA
No ano do Brasil Pátria Educa-

dora”, diante da indefi nição de re-
cursos para o exercício, a reitora 
Ângela Paiva, procurou tranqüi-
lizar a comunidade universitária, 
anunciando o caminho a seguir: 
“Nosso objetivo é garantir, primei-
ro, o funcionamento da Universi-
dade, o cumprimento de nossos 
serviços e evitar descontinuidade 
no desenvolvimento institucional”.

CAPITAL POLÍTICO
O capital político do Gover-

no Robinson Faria começa a di-
minuir, antes mesmo de comple-
tar 100 dias. Segundo pesquisa da 
Consult, seu índice de aprovação 
em 60 dias, foi de apenas 44%; infe-
rior aos votos recebidos na última 
eleição. Reação normal é, na larga-
da os governos receberem a apro-
vação até de quem votou contra.

NOVO DEPARTAMENTO
A UFRN criou o novo Departa-

mento, o Departamento de Com-
putação e Tecnologia, de Caicó, 
que está sendo desmembrado do 
Departamento de Ciências Exatas 
e Aplicadas do Centro de Ensino 
Superior do Seridó, Ceres.
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE 

10ª Vara Federal - Mossoró/RN 
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva- Mossoró/RN 

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL nº 002 /2014
(Prazo: 10 dias)

PROCESSO Nº: 0800370-93.2014.4.05.8401 - DESAPROPRIAÇÃO 
AUTOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS  
RÉU: FRANCISCO ROSENDO DE ABREU (e outros)  
10ª VARA FEDERAL - JUIZ FEDERAL TITULAR
O Exmo. Sr. Juiz Federal da 10ª Vara, Lauro Henrique Lobo Bandeira, da Seção 
Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.
FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, nos 
autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente a FRANCISCO 
ROSENDO DE ABREU e SEBASTIANA TEÓFILO DA COSTA ABREU, foi desapropriado 
por utilidade pública, ensejando o pagamento da justa indenização. Assim, em observância 

de que poderão requerer o que entenderem de direito no prazo de 10 (dez) dias, contados 

indenização pela parte expropriada, caso não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA - 109, com área de 110,8264ha, parte integrante do Projeto 
de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de FRANCISCO 
ROSENDO DE ABREU e SEBASTIANA TEOFILO DA COSTA ABREU, o qual está 
localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, e devidamente registrado nos 

perante o 1º Ofício da Comarca de Apodi/RN, lugar denominado “Sítio Cruzeiro”.  
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital 

Expedido em Mossoró/RN, em 04 de Fevereiro de 2015. Eu, Ana Paula Moura, Técnica 
Judiciária, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente assinado pelo Juiz Federal.

Lauro Henrique Lobo Bandeira 
Juiz Federal da 10ª Vara/RN

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE 

10ª Vara Federal - Mossoró/RN 
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva- Mossoró/RN 

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL Nº 003/2014 
(Prazo: 10 dias)

PROCESSO Nº: 0800738-05.2014.4.05.8401 - DESAPROPRIAÇÃO 
AUTOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS 
RÉU: MARIA OLIVEIRA DA SILVA (e outros) 
10ª VARA FEDERAL - JUIZ FEDERAL TITULAR 
O Exmo. Sr. Juiz Federal da 10ª Vara, Lauro Henrique Lobo Bandeira, da Seção Judiciária 
do Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.
FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, nos 
autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente a MARIA OLIVEIRA 
DA SILVA e os herdeiros JOÃO MANOEL DA SILVA, ANTÔNIO URBANO DA SILVA, 
MARIA DAS GRAÇAS TORRES DA SILVA, ERIVAN OLIVEIRA DA SILVA, MARIA DO 
CARMO SILVA, MARIA INÊS DA SILVA, FRANCISCO DE ASSIS DA SILVA, GILBERT 
LIBERATO DA SILVA, ZITA MARIA DA SILVA FERREIRA e LUÍS FERREIRA NETO, 
foi desapropriado por utilidade pública, ensejando o pagamento da justa indenização. 

terceiros interessados de que poderão requerer o que entenderem de direito no prazo de 

levantamento da indenização pela parte expropriada, caso não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA - 107-1 com áreas de 85,7668 ha, parte integrante do Projeto de 
Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de MARIA OLIVEIRA 
DA SILVA e os herdeiros JOÃO MANOEL DA SILVA, ANTÔNIO URBANO DA SILVA, 
MARIA DAS GRAÇAS TORRES DA SILVA, ERIVAN OLIVEIRA DA SILVA, MARIA DO 
CARMO SILVA, MARIA INÊS DA SILVA, FRANCISCO DE ASSIS DA SILVA, GILBERT 
LIBERATO DA SILVA, ZITA MARIA DA SILVA FERREIRA e LUÍS FERREIRA NETO, o qual 
está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, e devidamente registrado 

perante o 1º Ofício da Comarca de Apodi/RN, lugar denominado “Sítio João Pedro”. 
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital que 

Expedido em Mossoró/RN em 04 de Fevereiro de 2015. Eu, Ana Paula Moura, Técnica 
Judiciária, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente assinado pelo Juiz Federal.

LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA
Juiz Federal da 10ª Vara/RN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

Seção Judiciária do Rio Grande do Norte – 8a Vara Federal
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Presidente Costa e Silva

CEP 59.625-400 – Mossoró/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS 
COM PRAZO DE 20 DIAS

EDI.0008.000019-5/2015
O Excelentíssimo Senhor Juiz Federal da 8ª Vara – Dr. ORLAN DONATO ROCHA, da 
Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.
FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem que o 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS promove 
AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO de nº 0800522-44.2014.4.05.8401 em desfavor de 
ANTÔNIA MARLI DE OLIVEIRA SOUZA e OUTROS, que, pelo presente Edital, com 

INTIMADOS eventuais 
terceiros interessados no domínio do imóvel expropriado, qual seja, imóvel SCA-041 
denominado “SÍTIO JOÃO PEDRO”, integrante do Projeto de Irrigação Santa 
Cruz do Apodi e pertencente aos demandados, nos termos do art. 34, caput, do 
Decreto-Lei nº 3.365/1941.
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital, 
que será disponibilizado no mural eletrônico deste Juízo e publicado na forma da lei. 
Ficando, ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. Jorge 
Coelho de Andrade, s/nº, Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400, Mossoró/RN. 
Dado e passado nesta cidade de Mossoró/RN, aos 11 de fevereiro de 2015. Eu, 
(______), Tayrone Thallis de Medeiros Souza, Técnico(a) Judiciário(a), digitei e conferi 
o presente edital, que vai devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

ORLAN DONATO ROCHA
Juiz Federal

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª Vara Federal - Mossoró/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva- Mossoró/RN E-mail:        

sec10vara@jfrn.jus.br. Fone:(84) 3422-5855

EDITAL Nº 001/2015
(Prazo: 10 dias)

PROCESSO Nº: 0800395-09.2014.4.05.8401 - DESAPROPRIAÇÃO
AUTOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS
RÉU: FRANCISCO DE ASSIS DA SILVA (e outro)  10ª VARA FEDERAL – JUIZ 
FEDERAL TITULAR
O Exmo. Sr. Juiz Federal da 10ª Vara, LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA, da 
Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.
FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente a 
FRANCISCO DE ASSIS DA SILVA e FRANCISCA DAS CHAGAS FERNANDES 
DE LIMA SILVA, foi desapropriado por utilidade pública, ensejando o pagamento 
da justa indenização. Assim, em observância ao disposto no art. 34 do Decreto-Lei  

entenderem de direito no prazo de 10 (dez) dias, contados da publicação do presente 

expropriada, caso não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA 076, com 0,8579 ha, Sítio Soledade, Apodi/RN, inserido no 
imóvel de propriedade de FRANCISCO DE ASSIS DA SILVA e FRANCISCA DAS 
CHAGAS FERNANDES DE LIMA SILVA, o qual está devidamente registrado no 

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital 

Judiciária, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente assinado pelo(a) 
Juiz Federal.

LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA
Juiz Federal da 10ª Vara/SJRN

Em resposta às propostas 
aprovadas pelo Pleno do Tribunal 
de Justiça, o Sindicato dos Servi-
dores do Poder Judiciário (Sisjern) 
vai votar novo indicativo de greve, 
hoje, às 10h, no auditório do Cen-

tro Pastoral Dom Heitor de Araú-
jo Sales, prédio ao lado da Assem-
bleia Legislativa. A entidade en-
viou comunicado ontem, pela par-
te da tarde, criticando as medidas 
aprovadas e acusando o TJ de ter 
impedido uma equipe do Sindicato 
de acompanhar a sessão do pleno.

De acordo com as informa-
ções do Sindicato, a votação do in-
dicativo contará com a presença 
do advogado Felipe Monnerat, do 
escritório carioca Barroso Fontel-
les, Barcellos, Mendonça & Asso-
ciados, contratado pelo Sisjern.

“O Indicativo de Greve tem 

como pauta: a não implementa-
ção das medidas contra os servi-
dores, anunciadas pela Presidên-
cia do Tribunal; fi xação de data-
-base; e progressão funcional, con-
forme lei”, informou o Sindicato 
(via e-mail). 

A comunicação informava ain-
da que uma “equipe de foto/fi lma-
gem do Sisjern foi impedida de ter 
acesso à sessão, sendo escoltada 
militarmente até à Secretaria de 
Comunicação do TJRN, quando, 
depois de um tempo, foi comuni-
cada da proibição de acessar o ple-
nário. Situação semelhante ocorreu 

com vários servidores, que tiveram 
negado o acesso à galeria, prática 
repudiada pela diretoria do Sisjern”. 

O presidente do Sisjern, Ber-
nardo Fonseca, criticou a situação. 
“O que aconteceu hoje mostrou 
que o presidente e os seus aliados 
só estão preocupados com seus 
bolsos. A Justiça foi esfaqueada e a 
população é a maior prejudicada”. 
Na opinião dele, “está ofi cializado 
o período sombrio na Justiça poti-
guar, com a instauração de perse-
guições, insegurança jurídica, ile-
galidades, burlas de decisões judi-
ciais e retirada de direitos”.

O presidente do Tribunal de 
Justiça, Cláudio Santos, irá se en-
contrar hoje com a corregedora 
nacional de Justiça, ministra Nancy 
Andrighi, para conversar sobre as 
medidas de contenção de gastos 
que do Tribunal. A audiência acon-
tece durante o 102º Encontro do 
Colégio Permanente de Presiden-
tes de Tribunais de Justiça, que co-
meça hoje em Belo Horizonte.

“A ministra demonstrou parti-
cular preocupação com o desequi-
líbrio da quantidade de cargos co-
missionados no Poder Judiciário 
do Estado do Rio Grande do Nor-
te”, disse o presidente.

Além da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, o Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte tem 
que se submeter à determinação 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). No início desse ano o CNJ 
havia determinado a exoneração 
de 240 cargos comissionados. No 

início da semana passada o pre-
sidente do Tribunal anunciou que 
até 27 de março iria exonerar 167 
servidores e que o corte atingiria 
principalmente os assistentes dos 
juízes. No entanto, no início des-
ta semana Cláudio Santos desistiu 
de levar a proposta adiante. 

Na reunião de hoje com a mi-
nistra Nancy Andrighi, Santos 
irá ponderar sobre a real urgên-
cia das medidas acerca dos car-
gos comissionados. Para Claudio 
Santos, o limite imposto pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF) 
é um aspecto que merece a aten-
ção da corregedora nacional de 
Justiça. “Ela, inclusive, já demons-
trou o desejo de vir ao Rio Gran-
de do Norte”, disse o presidente. 
“Vamos atualizá-la sobre as provi-
dências que estão sendo tomadas 
para corrigir esta situação no Po-
der Judiciário norte-rio-granden-
se”, acrescenta.

O PLENO DO Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJRN) apro-
vou, na manhã de ontem (11), três 
anteprojetos apresentados pelo 
desembargador Cláudio Santos, 
que fazem parte do pacote de me-
didas que visam a contenção de 
despesas do Judiciário para ade-
quação à Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF). Em resposta à apro-
vação dessas medidas o Sindicato 
dos Servidores do Poder Judiciário 
(Sisjern) programou para hoje vo-
tação de novo indicativo de greve.  

Os projetos votados e aprova-
dos em plenário serão agora enca-
minhados para a Assembleia Le-
gislativa, onde serão avaliados e 
votados. Entre os anteprojetos está 
o congelamento da Gratifi cação de 
Técnico de Nível Superior (GTNS). 
Aprovado à unanimidade dos de-
sembargadores, o texto prevê que 
essa gratifi cação (que hoje repre-
senta 100% sobre os vencimentos 
dos servidores efetivos), será con-
gelada para cessar o crescimento 
vegetativo da folha salarial do Judi-
ciário potiguar.

A mudança na gratifi cação Adi-
cional por Tempo de Serviço (ATS) 
também foi aprovada pelo Pleno. 
Hoje o adicional é de 1% ao ano e, 
agora, se aprovado pelos deputados 
na Assembleia, passará a ser de 5% 
por quinquênio. Essa medida teve 

voto contrário do desembargador 
Jarbas Bezerra. Ele argumentou que 
o ATS é processado anualmente no 
Ministério Público, e defendeu a iso-
nomia entre os poderes.

A terceira e última medida 
aprovada pelos desembargadores 
na sessão administrativa de on-
tem foi o corte de gratifi cação aos 
servidores cedidos de outros ór-
gãos ao Judiciário estadual. A pro-
posta prevê que no lugar da gra-
tifi cação seja pago um auxílio ali-
mentação, que será no mesmo va-
lor do que é recebido atualmente 

como gratifi cação. A mudança 
será benéfi ca para as contas do 
Tribunal pelo fato de a despesa, se 
aprovada, sair da folha de pessoal 
e passar a contar como despesas 
de custeio, o que contribui para a 
adequação do TJ à LRF.

“Estamos conscientes da gra-
vidade da situação das fi nanças 
do Poder Judiciário do Rio Grande 
do Norte e o crescimento vegeta-
tivo da folha, de 10%, nos últimos 
anos”, observa o desembargador 
Claudio Santos. 

Após a aprovação desses pon-

tos do anteprojeto, ele disse que o 
passivo da GTNS, que pode beirar 
R$ 1 bilhão com este tipo de gra-
tifi cação em todo o Estado, é três 
vezes o total de precatórios do 
Rio Grande do Norte. O presiden-
te do TJ, desembargador Cláudio 
Santos, demonstrou preocupação 
para que os valores não recaiam 
sobre os contribuintes potigua-
res. “Não posso fugir da respon-
sabilidade de gestor para com es-
sas questões, que são graves para 
o Estado do Rio Grande do Norte”, 
ressaltou.

TJRN APROVA 
NOVAS MEDIDAS 
DE AUSTERIDADE 
/ JUDICIÁRIO /  ENTRE OS ANTEPROJETOS APROVADOS PELOS 
DESEMBARGADORES ESTÁ O CONGELAMENTO DA GTNS; SINDICATO CRITICA 
ATITUDE E CONVOCA CATEGORIA PARA VOTAR HOJE NOVO INDICATIVO DE GREVE

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

SISJERN 
REAJE E 
SINALIZA 
COM GREVE

CLÁUDIO SANTOS 
VAI APRESENTAR 
MEDIDAS AO CNJ

 ▶ Pleno do Tribunal de Justiça aprova medidas de contenção de gastos que agora serão encaminhadas à Assembleia  

 ▶ Cláudio Santos, presidente do Tribunal de Justiça: encontro em Belo Horizonte
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▶ OPINIÃO ◀6 / NOVO JORNAL / NATAL, QUINTA-FEIRA, 12 DE MARÇO DE 2015

Conecte-se

Bilhete para Dodora
Querida Dodora: você hoje presenteou 
os leitores do NOVO JORNAL com um 
texto esplêndido, digno dos grandes 
jornalistas. Mostrou-nos a verdadeira 
face de Fátima Bezerra, cujo mandato 
foi comprado com o dinheiro das 
empreiteiras atoladas no Petrolhão. 
Esta senadora pensa que pode 
enganar os eleitores que não foram 
na conversa dos seus companheiros 
quase todos “...atolados até o pescoço 
em malfeitos ... que estão vergando 
a Petrobras.” A senadora Fátima 
vai fazer do seu mandato apenas a 
defesa do seu partido acusando a 
oposição de “direitistas, reacionários, 
burgueses, elitistas e golpistas”, lição 
que ela aprendeu com o apedeuta 
incurável Lula. Senadora, a senhora 
está esquecida de como o PT fazia 
quando era oposição ao governo 
de FHC. Não está lembrada que a 
anta Dilma está fazendo tudo o que 
disse não faria se fosse eleita. Por 
isso mesmo está despencando nas 
pesquisas que ela não teve coragem 
de publicar. Seu partido faz que não 
“... conhece a dimensão da crise, 
não debate suas causas nem aponta 
caminhos para reorientar o rumo do 
Brasil”. E, pior, não ouve o clamor das 
ruas que indicam a necessidade de 
romper com os vícios do presente e 

reorientar o rumo para um futuro com 
economia dinâmica e integrada, e uma 
sociedade harmônica e sustentável. 
Como preconiza o Senador Cristovam 
Buarque, que não se contaminou 
com o vírus da corrupção do PT. O 
pior é que a senadora Fátima está 
fazendo escola. Fernando Mineiro está 
repetindo a mesma burrice de Dilma, 
chamando o movimento do povo de 
3º turno e que “Eles perderam no voto 
e querem criar instabilidade”. Fátima 
e Mineiro, o seu partido transformou 
o Brasil num país com os pobres 
sem chance, com as crianças sem 
futuro e com jovens sem emprego; 
com a natureza depredada; a dívida 
decorrente da corrupção generalizada. 
Quem diz isso é um senador do PDT, 
da base aliada do governo.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Turismo
Lendo as matérias sobre nosso 
turismo, aff, a Ponte não pode ser 
culpada, tu e vocês devem concordar 
em  trazer navios mais baixos e 
também fazer como em alguns países 
onde eles desembarcam de lanchas, 
Aff . Será que um navio atracado na 
Redinha não tem uma logística para 
levar alguns  metros os turistas para 

Natal? Parabenizo secretário Fernando 
Bezerril e os deputados Tomba Faria e 
George Montenegro Soares por terem 
toda a atenção ao turismo de Natal 
e do interior do estado, Santa Cruz e 
Vale do Assu.

Maria Cleide Abreu Fernandes, 
Por e-mail

Trânsito
Quarta-feira, 11/03, 9h15min. Um 
caminhão para em frente ao Colégio 
Atheneu. O motorista foi ao outro 
lado da rua. Parecia procurar um 
endereço. Não se incomodou com o 

trânsito parado. Isso é falta de tudo: de 
respeito, de educação, de civilidade, 
etc. Mas é, também, absoluta falta de 
fi scalização.

Luciano JB Santos, 
Por e-mail

MST
Sobre ação de integrantes do 
Movimento dos Sem Terra ocupando a 
sede do Incra:
Enquanto isso, um líder deles 
comendo no Outback. Tão pobrinhos 
os bichinhos...

annakarollinedantas, 
Pelo Instagram

MST - 2
Esse pessoal do MST recebe uma 
lavagem cerebral para adorar os 
comunistas.

Flavio Alex, 
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Panelaço e 
buzinaço
assustam o 
governo

Governo Dilma Rousseff  vive 
pior inferno astral, após reeleição 
em novembro, quando perdeu a 
acirrada disputa com o senador 
Aécio Neves (PSDB). A presidente 
provou do próprio veneno. Fez o 
que o opositor prometeu para cor-
rigir  desmandos da primeira ges-
tão. No segundo governo adotou o 
plano econômico  ortodoxo do ad-
versário, recusando a política po-
pulista do antecessor lula da Silva 
seu padrinho, conselheiro e tutor.

Rejeitada por quase todos os 
extratos da sociedade, com níveis 
de reprovação inéditos, a presi-
dente Dilma Rousseff  fez pronun-
ciamento domingo passado em 
homenagem ao Dia da Mulher, 
mas cometeu ato falho ao fundir 
a justa homenagem à crise políti-
ca que envolve seu governo. Diver-
sos segmentos sociais externaram 
um protesto ensurdecedor através 

de panelaço e buzinaço em doze 
das maiores capitais do país.

A presidente deu um tiro no 
pé e alavancou o protesto previs-
to para próximo dia 15 (domin-
go). O desastrado pronunciamen-
to procurou apagar fogo com ga-
solina. Gesto idêntico adotado pelo 
então presidente Fernando Collor 
em 1992, quando convocou o povo 
para defender seu governo acusado 
de corrupção. Mas o tiro saiu pela 
culatra. O povo saiu às ruas sem 
vestir o verde/amarelo como ele 
pedira, porém trajando preto, sinal 
de luto, pregando o impeachment. 

Claro que são fatos diferentes, 
em épocas distintas, porém com o 
povo nas ruas tudo pode aconte-
cer, inclusive confrontos de conse-
quências impresíveis entre  adver-
sários ideologicamente opostos. 
Até agora não surgiu ainda denún-
cia que possa levar ao impeach-

ment da presidente. Forçar a barra 
sem fatos consistentes é conspira-
ção golpista. Na plenitude demo-
crática do estado de direito, trata-
-se de atitude abominável.

Como procede em momentos 
de crise, a presidente Dilma Rous-
seff  viajou à São Paulo para ouvir 
ponderações do guru Lula, no sen-
tido de debelar a crise política que 
ameaça a estabilidade do governo. 
Como afi rmei em comentário na 
coluna anterior, o país é governado 
a quatro mãos por um presidente 
de direito e outro de fato, de manei-
ra surrealista. Algo inusitado nun-
ca ocorreu na história  republicana. 

O problema da governabilida-
de dupla é o temperamento auto-
ritário de Dilma teimando em não 
querer ser pau mandato do ex-pre-
sidente, que tem  fome e sede de 
poder. Esse confl ito entre padrinho 
e afi lhada difi culta qualquer nego-
ciação que venha por fi m a crise 
instalada. A essa altura o impasse 
já subiu a rampa do Congresso Na-
cional afastando aliados importan-
tes do Palácio do Planalto como os 
presidentes da Câmara Federal e 
do Senado, respectivamente, Edu-
ardo Cunha e Renan Calheiros.

A situação se complica mais 
ainda por envolver economia e po-
lítica, fatores explosivos num país à 
beira da recessão, sem contar o im-
bróglio devastador envolvendo a 
Petrobrás com repercussão desas-
trosa. O experiente amigo Mano-
el de Brito gosta de afi rmar, alicer-
çado na sabedoria sertaneja, que 
“quem mexe em casa de marim-
bondo leva, no mínimo, uma fer-
roada”. Portanto, fi quemos atentos 
ao desenrolar dos fatos.

Os encontros sigilosos e 
fora da agenda entre o ministro 
da Justiça, José Eduardo 
Cardozo e o procurador 
geral da República, Rodrigo 
Janot, inclusive no  exterior, 
Buenos Aires, de forma pouca 
republicana, ensejou uma 
série de especulações sobre 
a lista de investigados, até 
porque os esclarecimentos das 
duas autoridades não foram 
convincentes. Por isso, a lista 
vem merecendo contestações 
sobre acusações de infl uência 
do governo.

A Procuradoria Geral 
da República é instituição 
autônoma e independente. 
Dispensa ingerências 
descabidas do Executivo 
em suas decisões.  Por isso, 
encontros inoportunos entre 
Eduardo Cardozo e Rodrigo 
Janot deveriam ter sido 
descartados, no intuito de 
evitar cavilosas insinuações. 
Esses encontros suspeitos 
em nada engrandecem 
a Procuradoria Geral da 
República. Pelo contrário, 
permite que paire dúvidas 
sobre o comportamento ético 
dos seus membros.

TRAPALHADAS 
DO MINISTRO E 
DO PROCURADOR 

AS LISTAS DE 
SCHINDLER E JANOT

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Internacionalidade 
oferece novos horizontes 
à educação
Por André Lemos, 
Diretor de Internacionalidade da UnP

Hoje conto, mais uma vez, com a preciosa ajuda do Professor An-
dré Lemos, Diretor de Internacionalidade da UnP, que nos contempla, 
desde a semana passada, com textos que falam sobre a importância 
da internacionalidade na vida acadêmica. Seja para alunos ou profes-
sores. Com a palavra, Professor André:

“A educação está cada vez mais globalizada. Hodiernamente as 
possibilidades estão ampliadas para todos. Isso por consequência na-
tural e inerente ao fenômeno mencionado. Novos desafi os se apresen-
tam nessa seara. Exemplifi ca com o próprio planejamento e estrutu-
ração da carreira docente. 

A profi ssão do professor está vivendo um redesenho mercadológi-
co. A qualifi cação e os conhecimentos de mundo estão mais presen-
tes. Não há desconexão com aspectos internacionais e sim uma gran-
de interdependência. Os exemplos e o material de aula têm origens 
mundiais. Isso é fato! 

Atualmente, a base de formação é ‘embebida’ na internacionali-
dade, a exemplo dos cursos de aperfeiçoamento, que hoje se fazem 
necessários para a docência, como os mestrados e doutorados que 
possuem uma carga internacional considerável. A leitura e o estu-
do, independentemente da área, são intercontinentais. Módulos in-
ternacionais estão presentes nas carreiras de formação, ainda que 
eminentemente práticas como os MBA’s. 

O objetivo é proporcionar um embasamento maior ao futuro-presen-
te formador de opinião: o professor. A capacitação docente, como expla-
nado, está em sintonia com essa abertura de horizontes que a educação 
está vivenciando. É uma oportunidade. Os catedráticos devem aproveitar 
esse momento, as facilidades e enfrentar a atual conjuntura mercadológi-
ca, que é muito mais exigente. Isso como um desafi o que é regra. 

A constante busca por cursos de aperfeiçoamento, ainda que gra-
tuitos, certifi cação de formação e títulos internacionais, são uma fa-
cilitação da educação sem fronteiras. Relembre como era difícil há al-
guns anos a busca de conhecimento através de cursos no exterior, ain-
da que através do inovador método ‘e-learning’. Hoje eles estão na nos-
sa frente, ou seja, ao nosso pleno alcance. Não aproveitar seria assumir 
uma posição de inefi cácia acadêmica. Estagnação. 

O aprimoramento do conhecimento está facilitado. A mundiali-
zação trouxe mais oportunidades. O custo é acessível, pois as opções 
são muitas. ‘Lex mercatória’. O paradigma está dentro de si. É o vencer, 
o querer e o fazer. Depende exclusivamente da sapiência e da oportu-
nidade. As barreiras existem, mas são mais transponíveis. Temos que 
romper as barreiras do idioma, da idade e ‘sair da zona de conforto’.”

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Enquanto a lista do em-
presário alemão Oskar Schin-
dler salvou milhares  de ju-
deus do holocausto empre-
gando-os sua fábrica em Ber-
lin, durante o horror nazista 
em plena Segunda Grande 
Guerra, a lista do procura-
dor geral da República, Rodri-
go Janot, enviada ao Supremo 
Tribunal Federal, macula e in-
vestiga mais de trinta depu-
tados e senadores envolvidos 
na Operação Lava-Jato que 
transformou a Petrobras num 
antro de corrupção jamais 
visto na história do Brasil. 

A generosa lista de Schin-
dler salvou vidas e foi levada 
as telas do cinema pelo dire-
tor Steven Spielberg conquis-
tando vários prêmios. Já a lis-
ta de Janot compromete su-
posta lisura de vários parla-
mentares envolvido na trama 
diabólica e corrupta, com-
posta pelos partidos aliados 
PT, PMDB e PP que lotearam 
a empresa estatal em busca 
de dinheiro para campanhas 
eleitorais e propinas destina-
das ao enriquecimento ilícito 
de parlamentares, diretores e 
funcionários da Petrobras.

A lista investiga doações 
comprometedoras aos mor-

tos Eduardo Campos (PSB/
PE) candidato à presidência 
da República no pleito pas-
sado e ao ex-senador Sérgio 
Guerra (PSDB/PE).  Consta 
ainda o atual senador por Mi-
nas Gerais, Antônio Anastá-
sia (PSDB). Até o transito em 
julgado pela Justiça, os inves-
tigados terão suas vidas vas-
culhadas pela Polícia Federal, 
além de quebrados sigilos te-
lefônico e bancário. Vexames 
que se estenderão por alguns 
anos permeados por eleições, 
causando danos irreparáveis 
aos investigados.

No destrambelhado pro-
nunciamento, Dilma Rous-
seff  culpou a crise externa e 
a seca pelas difi culdades do 
governo, quando na verda-
de foi ela própria a causadora 
do impasse impondo deter-
minações populistas à equi-
pe econômica, entre as quais, 
redução nas tarifas de energia 
elétrica e contenção nos pre-
ços de combustíveis, com fi ns 
meramente eleitoreiros, vi-
sando exclusivamente sua re-
eleição. Após o pleito, a con-
ta veio assustadora, em forma 
de peculato, o que irritou pro-
fundamente a população, se 
sentindo ludibriada.
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As empresas de viagens já re-
gistram baixa na procura por via-
gens, mas estão se adaptando ao 
novo cenário econômico. A CVC, 
maior operadora de turismo da 
América Latina, informou que 
está oferecendo alternativas para 
que o consumidor possa adaptar 
a viagem ao seu orçamento. 

Sabendo que os clientes 
aproveitam promoções de câm-
bio reduzido que oferecem co-
tações mais atrativas e que esse 
câmbio pode ser utilizado na 
conversão dos pacotes para re-
ais, no ato da compra e parce-
lados, a empresa vem reduzin-
do o câmbio e oferecendo par-
celamento de pacotes no boleto 
bancário e em até 10x sem juros, 
para que o limite de cartão de 
crédito fi que liberado. 

“Além de oferecer promoções 
de ‘euro reduzido’ e parcelamen-
to estendido, reformulamos nos-
sos pacotes para a Europa, ao in-
cluir serviços como guias de tu-
rismo que falam português e 
transporte entre países pela Eu-
ropa, e a aceitação do púbico foi 
imediata”, conta o presidente da 
companhia, Luiz Eduardo Falco. 

Diassis Holanda cita outros 
exemplos, como pacotes para 
os Estados Unidos, que fi cavam 
em torno de mil dólares e agora, 
mesmo com a alta do dólar bai-

xou para 690 dólares. A explica-
ção para tanto é simples. As em-
presas não perdem com a redução 
porque, ao se converter em reais, o 
valor dos mil dólares fi cava em R$ 
2.500,00 e hoje a mesma viagem 
por 690 dólares, custa R$ 2.200,00.

A presidente da Abav acres-
centa à conversão a vantagem do 

baixo preço do petróleo, que bene-
fi cia as companhias, e ainda a re-
dução na alíquota do querosene de 
aviação em diversos estados brasi-
leiros, inclusive no Rio Grande do 
Norte, assinada nos últimos dias 
pelo governador Robinson Faria.

Mas se há todos esses fatores 
que infl uenciam positivamente, por 

que as passagens para Natal conti-
nuam caras e ainda é desvantagem 
viajar ou vir para a capital potiguar 
com destino de outros estados? A 
explicação está no fato de que o es-
tado só vai sentir os efeitos da redu-
ção do imposto do querosene daqui 
há alguns meses. “A gente só vai sen-
tir esse efeito a partir de maio, quan-

do as companhias se adequarem e 
os voos começarem a aumentar em 
número. Por enquanto, as agências 
estão fazendo pacotes que caibam 
no bolso dos seus clientes, ofere-
cendo promoções e se adequando. 
Todos terão que se acostumar, pois 
não há previsão do dólar baixar de 
imediato”, conclui De Assis.

O enfraquecimento do real 
perante a moeda norte-america-
na tem refl exo imediato na logís-
tica de trabalho das empresas in-
tegrantes do setor turístico. Para 
combater a diminuição na procu-
ra por pacotes, agências, recepti-
vos e companhias aéreas têm “di-
vidido o prejuízo” com vistas a 
continuar atraindo clientes, de-
fende a presidente da Associação 
Brasileira das Agências de Viagens 
(ABAV-RN), Diassis Holanda.

“As aéreas estão com preços 
até 60% mais baixos; as agências 
e os receptivos têm melhorado as 
condições de pagamento, dividin-
do os pacotes em mais parcelas; 

há empresas que estão fi xando o 
câmbio. Todo mundo faz seus cor-
tes para continuar movimentan-
do os negócios, o que já têm surti-
do efeito”, afi rmou ela.

Em consonância às declara-
ções da empresária, a ViajaNet, 
uma das maiores agências de via-
gens online do País, divulgou um 
estudo mostrando que o brasilei-
ro está viajando mais ao exterior, 
quando comparado ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. O incremen-
to na lotação dos voos internacio-
nais chegou a 31%, em relação a ja-
neiro de 2014. Há destinos espe-
cífi cos que registraram aumentos 
bastante signifi cativos, casos de 

São Paulo – Cancún (64%) e Rio de 
Janeiro – Washington/EUA (156%).

Com relação aos preços, em 
determinados locais o bilhete caiu 
66%, como é o caso do trajeto São 
Paulo-Bogotá, capital da Colôm-
bia, oferecido agora por 299 dóla-
res. Se o voo for da capital paulis-
ta a Buenos Aires, na Argentina, o 
consumidor pode encontrar a pas-
sagem por 135 dólares, quase 50% 
a menos do oferecido em 2014.

Uma viagem do Rio de Janei-
ro a Washington custa hoje 50% a 
menos e sai por 875 dólares. Para 
o trecho Salvador-Madri, o bilhe-
te está com 40% de desconto e sai 
por 749 dólares.

A INSTABILIDADE NA economia brasi-
leira aliada à alta do dólar (em boa 
parte provocada pela expectativa 
da elevação na taxa de juros dos 
Estados Unidos) vem reduzindo a 
margem de lucro nas negociações 
do setor turístico potiguar em até 
30%. Em contrapartida, os empre-
sários do setor dizem estar prepa-
rados para absorver o impacto da 
crise. Agências e receptivos têm 
melhorado as condições de paga-
mento, dividindo os pacotes em 
mais parcelas; há empresas que 
estão fi xando o câmbio e alguns 
pacotes até fi caram mais baratos. 

Ao contrário do que se especu-
la, no entanto, a forte alta no dó-
lar, potencializada pelas tensões 
políticas envolvendo o governo fe-
deral, não gera entre clientes uma 
migração automática dos destinos 
internacionais para os domésticos.  
Segundo explicou Abdon Gosson, 
dono da Arituba Turismo, o pró-
prio mercado tem se adaptado de 
maneira a manter a atratividade 
dos pacotes internacionais – seja 

por meio de descontos, condições 
facilitadas ou destinos alternativos.

O empresário esclareceu que 
o problema central, em verdade, 
sequer é a cotação alta da moe-
da norte-americana, mas a ins-
tabilidade da economia. “Mesmo 
que o dólar esteja cotado a R$ 4, 
o volume de vendas seguirá nos-
sos prognósticos, desde que haja 
estabilidade. A grande maioria da 
nossa clientela não deixa de via-
jar, apenas faz adaptações nos ro-
teiros, diminui o número de dias, 
esse tipo de coisa. O que afasta o 
cliente de maneira substancial é 
realmente a incerteza do câmbio”, 
declarou.

Ele acrescenta que o pano-
rama desenhado a partir da cri-
se econômica deverá gerar cer-
to incremento na atividade tu-
rística doméstica, mas longe dos 
prognósticos faraônicos divulga-
dos pelo Governo Federal. Gosson 
acredita que os pacotes tenham 
um crescimento que pode chegar 
a 20%. “O brasileiro de classe média 

que não é habituado a fazer viagens 
internacionais não vai deixar de ir 
a Nova York pela primeira vez por-
que o dólar está alto. Ele vai encur-
tar a viagem e procurar um roteiro 
mais em conta, por exemplo, mas 
não vai trocar o destino”, pontuou.

O nicho de clientes que, de 
fato, sofre um impacto maior é o 
das classes A e A+. Essas pessoas 
tendem a suspender uma viagem 
ao exterior por conta da fragilida-
de cambial pela qual passa o País. 

“Quem não se preocupa com 
preços, mas com segurança fi nan-
ceira, viajar pelo Brasil acaba se 
tornando uma alternativa interes-
sante. Somos um destino absurda-
mente caro, por isso digo que não 
há uma substituição do produto 
estrangeiro, apenas uma mudan-
ça de perfi l. Para um milionário, 
contudo, não é empecilho pagar 
uma fortuna em um resort cinco 
estrelas no Nordeste em vez de ir 
ao exterior sem poder projetar os 
gastos, devido às constantes varia-
ções cambiais”, arrematou. 

PACOTES MAIS BARATOS 
COM ALTA DO DÓLAR
/ CÂMBIO /  INSTABILIDADE POLÍTICA É APONTADA COMO UM PROBLEMA MAIOR DO QUE A ELEVAÇÃO DO PREÇO DA MOEDA 
AMERICANA; EM COMPENSAÇÃO, ALGUNS PACOTES DE VIAGEM TIVERAM OS SEUS PREÇOS EM DÓLARES REDUZIDOS

O MINISTÉRIO DO Turismo divul-
gou ontem um levantamento so-
bre a intenção de viagem do bra-
sileiro pelos próximos seis meses. 
A maior parte dos viajantes en-
trevistados em fevereiro escolheu 
um destino brasileiro (73,2%), na 
região Nordeste (45,1%) e elegeu 
a casa de parentes e amigos para 
se hospedar. Entre os que ganham 

R$ 2.101 e R$ 4.800 o aumento foi 
de mais de seis pontos percentu-
ais, passando de 45,3% para 51,6%.

“O levantamento mostra que 
a intenção de viajar pelo Brasil au-
mentou de 67,8% em fevereiro de 
2014 para 73,2% este ano. O mer-
cado interno continua sendo a 
principal alavanca para o setor tu-
rístico no Brasil”, disse o ministro 

do Turismo, Vinicius Lages.
A Sondagem do Consumidor 

- Intenção de Viagem é realizada 
todos os meses com duas mil pes-
soas em Belo Horizonte, Brasília, 
Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro, 
Salvador e São Paulo. As sete capi-
tais brasileiras monitoradas cor-
respondem a 70% do fl uxo turísti-
co do Brasil. O boletim de fevereiro 
também revela alguns destaques 
regionais. Os moradores da capital 
gaúcha, por exemplo, são os que 
mais investem em hotéis e pou-
sadas (69,5%). Em comparação ao 
mesmo período do ano passado, 
houve um crescimento de 40,6%.

Os brasilienses registraram 
a maior intenção de viajar sozi-
nhos (31%), seguidos pelos paulis-
tas (19%). O percentual é o maior 
registrado para o mês de feverei-
ro desde 2012. Brasília também 
é a capital em que os moradores 
demonstraram a maior intenção 
de viagem nos próximos seis me-
ses (27,4%). Recife (PE)registrou a 
maior intenção de viajar de avião 
nos próximos seis meses (85,8%), 
seguido por Brasília (DF, 74,6%) e 
Rio de Janeiro (72,2%). Os recifen-
ses são, ainda, os que mais dese-
jam se hospedar na casa de paren-
tes e amigos (65,3%).

BRASILEIROS PREFEREM 
DESTINOS DO NORDESTE 

/ VIAGENS /

 ▶ Ministério aponta turismo interno como principal alavanca para os negócios

 ▶ Diassis Holanda, da ABAV, diz que cortes das empresas já surtiram efeito

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Abdon Gosson, da Arituba Turismo, diz que volume de vendas seguirá prognósticos mesmo com dólar a R$ 4,00

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

DESVALORIZAÇÃO DO REAL 
LEVA A PROMOÇÕES

ESTADOS UNIDOS 
POR 690 DÓLARES

EMPRESAS 
BUSCAM 
ALTERNATIVAS



▶ ECONOMIA ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 12 DE MARÇO DE 2015

AS DISCUSSÕES SOBRE o que será 
feito do antigo Hotel Reis Magos 
ganharam mais um capítulo. O 
Ministério Público Federal no Rio 
Grande do Norte (MPF-RN) deu 
parecer favorável à demolição do 
prédio localizado na Praia do Meio 
em processo que corre na 5ª Vara 
da Justiça Federal no RN (JFRN).

O MPF-RN foi intimado pela 
juíza federal Sophia Nóbrega Câ-
mara Lima para emitir parecer 
no fi m do ano passado. A ação foi 
aberta em fevereiro de 2014. A ra-
zão para a convocação da Procu-
radoria da República é porque o 
autor da ação cautelar é o Institu-
to do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan). 

A entidade federal requereu 
que a Justiça Federal impedisse a 
demolição do prédio, proibindo 
o Município de Natal de emitir li-
cenças que autorizassem o ato. O 
pedido, ainda em caráter liminar, 
foi negado ainda em março do ano 
passado por decisão do juiz fede-
ral Renato Coelho Borelli. 

A derrubada do Reis Magos foi 
apontada em um projeto apresen-
tado pelo grupo Hotéis Pernambu-
co S/A, atual proprietário da área 
em que se encontra o antigo hotel.

O parecer assinado pelo pro-
curador da República, Kleber Mar-
tins de Araújo, criticou fortemente 
a tese da possível importância his-
tórica do Reis Magos, fechado há 

20 anos, para o Estado. A avaliação 
do procurador será analisada pelo 
titular da 5ª Vara Federal para jul-
gamento do mérito da ação.

O documento reforça o argu-
mento, já apresentado pelo juiz 
Airton Pinheiro em decisão pro-
cessual na Justiça Estadual, de que 
o antigo hotel não possui “apelo 
histórico, turístico, paisagístico, 
arquitetônico ou de outra ordem” 
para Natal ou para o Estado.

O procurador da República 
ainda destacou que nunca hou-
ve qualquer interesse coletivo de 
manter a estrutura do que foi o 
primeiro hotel de luxo da capital 
potiguar em bom estado.

Na avaliação de Kleber Martins, 

o hotel que completa 50 anos da 
inauguração no próximo dia 7 de 
setembro encontra-se “num deplo-
rável estado de abandono, não só fí-
sico, pois há muito o referido bem 
não é utilizado como estampa cul-
tural da cidade, sendo mencionado 
apenas como o prédio carcomido 
que um dia habitou o ilustre hotel 
de uma pretensa, mas nunca exis-
tente, reputação internacional”.

O parecer protocolado na 5ª 
Vara da JFRN no dia 6 deste mês 
reforça que a estrutura do Hotel 
Reis Magos é “inútil e sem serven-
tia”. De acordo com o procurador 
Kleber Martins, a preservação do 
prédio, como deseja o Iphan, não 
seria interessante para o patrimô-

nio cultura, histórico e arquitetôni-
co de Natal. “Senão perenizaria um 
cartão postal decrépito e represen-
tativo da decadência da atividade 
turística nas Praias dos Artistas, do 
Meio e do Forte, que tanto depõe 
contra a cidade”, disse ele.

Além disso, ainda de acordo 
com o procurador da República, 
manter a estrutura cinquentená-
ria de pé seria dar continuidade a 
um problema social. “Consideran-
do que o prédio abandonado vem 
sendo utilizado como dormitório 
de desabrigados e usuários de dro-
gas, acumulando-se ali o lixo e os 
vetores de transmissão de doen-
ças, como ratos e insetos”, com-
pletou Martins.

A DIRETORA-GERAL DA Agência 
Nacional de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis 
(ANP), Magda Chambriard, 
disse ontem, em audiência 
pública na Câmara dos 
Deputados, que a agência 
reguladora jamais recebeu 
solicitação da Petrobras 
para construir as refi narias 
Premium I e Premium 
II, no Maranhão e Ceará, 
respectivamente.

“Nem Premium I, nem 
Premium II. Nenhuma das duas 
jamais recebeu a solicitação de 
construção. Essa solicitação 
jamais foi submetida à ANP”, 
frisou a diretora. Segundo ela, 
para que qualquer refi naria 
seja construída no Brasil, a 
autorização deve passar pela 
ANP.

Magda disse ainda que, 
como não houve pedido de 
autorização para construção 
dessas refi narias, a falta 
delas não altera os estudos 
de desempenho do país 
na produção, refi no e 
distribuição de petróleo e 
combustíveis. Questionada por 
parlamentares, Magda disse 
que a ausência de autorização 
da ANP não impediria as 
providências preliminares 
que já haviam sido tomadas, 
como demarcação da área, 
contratação de pessoal e obras 
de terraplanagem do terreno.

A informação surpreendeu 
os parlamentares da comissão 
externa que trata do caso. 
“Nos causou surpresa esse 
descompasso que está 
acontecendo. Isso é muito 
sério. O estado do Ceará 
investiu R$ 650 milhões 
na obra”, disse o deputado 
Raimundo de Matos (PSDB-
CE), relator da comissão. Na 
próxima quarta-feira (18), 
a comissão espera poder 
contar com a presença de 
representantes da Petrobras.

As duas refi narias constam 
no Plano de Negócios e Gestão 
2014-2018 da Petrobras. Em 
janeiro, no entanto, a estatal 
desistiu de avançar nos dois 
empreendimentos. 

EM DIA DE volatilidade, com 
variação da cotação do 
dólar comercial de R$ 3,08 
a R$ 3,14, a moeda norte-
americana fechou em alta 
de 0,77% e encerrou as 
operações de ontem valendo 
R$ 3,127. Na mínima do dia, 
o dólar registrou queda de 
0,67% no início da tarde, 
mas voltou a subir, como já 
tinha acontecido no início da 
operação.

A alta acumulada no ano 
chegou a 17,64%. Somente 
no mês de março, o dólar 
valorizou 9,52%. Ontem (10), 
após uma sequência de altas, a 
moeda norte-americana caiu 
0,82%, cotado a R$ 3,104. Foi a 
primeira queda do dólar frente 
ao real desde 27 de fevereiro.

No início do ano, a 
divulgação de dados que 
mostram a recuperação da 
economia dos Estados Unidos, 
como o maior consumo de 
bens duráveis (automóveis e 
eletrodomésticos), acentuou 
a valorização do dólar em 
relação ao real, ao reforçar as 
perspectivas de que o Federal 
Reserve (Fed, o Banco Central 
norte-americano) aumente os 
juros da maior economia do 
planeta.

Juros mais altos nos países 
desenvolvidos reduzem o 
fl uxo de capital para países 
emergentes, como o Brasil, 
pressionando o dólar para 
cima. 

MPF FAVORÁVEL À 
DEMOLIÇÃO DO 
HOTEL REIS MAGOS
/ TURISMO /  MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL REFORÇA A TESE DE QUE HOTEL NÃO POSSUI 
APELO HISTÓRICO, TURÍSTICO, PAISAGÍSTICO, ARQUITETÔNICO OU DE OUTRA ORDEM

ABANDONO 
CONTINUA

O retrato atual do Hotel 
Reis Magos não é diferente 
de quando Ministério Público 
e Iphan requisitaram o 
tombamento provisório do 
prédio inaugurado em 1965 e 
fechado desde 1995.

Muito mato toma conta 
do antigo jardim do hotel e 
as piscinas guardam apenas 
um pouco de água que parece 
ser de chuva, já com uma 
cor esverdeada. Gatos, cães e 
pombos compõem a “fauna” do 
local que já abrigou inúmeras 
personalidades do esporte, 
política, indústria e outras áreas 
importantes do país.

O único resquício que 
lembra a possibilidade de 
mudança do cenário é uma 
placa instalada no jardim, com 
as seguintes frases: “O novo 
Hotel Reis Magos de volta. O 
prefeito Carlos Eduardo pediu 
e José Pedrosa, presidente dos 
Hotéis Pernambuco, atendeu”.

Frequentador da Praia do 
Meio desde os anos 1950, o 
mecânico Emanoel Pereira viu 
a construção do Reis Magos 
há cinco décadas e se diz triste 
com a atual condição do prédio. 

Sorvendo uma água de coco no 
calçadão de frente para o terreno, 
ele afi rma que a recuperação do 
hotel, mesmo com outra função, 
é o mais correto a ser feito. “Eu vi 
esse hotel ser construído, quando 
não havia nada mais aqui na 
praia. Ele tem uma importância 
histórica que precisa ser 
preservada. Voltar a ser hotel 
é difícil, pela concorrência que 
existe hoje. Mas a construção de 
um centro comercial ou algo do 
tipo ainda deve ser interessante”, 
comentou Pereira.

A corretora de imóveis 
Rose Gomes também crê na 
renovação do antigo hotel de 
luxo, mesmo para recuperar sua 
função original. “Esse prédio 
é uma marca diferente nessa 
praia e precisa ser reformado. 
Nem todo mundo precisa fi car 
em Ponta Negra. Um bom 
hotel na Praia do Meio pode ser 
interessante”, afi rma ela. Quando 
Rose foi morar em Curitiba-
PR, onde passou 13 anos, o 
hotel da praia urbana ainda 
funcionava, mas quando ela 
voltou já encontrava-se fechado. 
“Eu lembro do hotel aberto, 
funcionando bem. Era uma 
arquitetura de destaque, muito 
bonita. Esse estado de abandono 
é uma pena”, lamenta.

O Ministério Público do RN 
(MP-RN) também já havia ten-
tado impedir a demolição do ho-
tel abandonado, em 2014, no âm-
bito da Justiça Estadual através de 
uma requisição para tombamen-
to temporário até que o processo 
completo fosse realizado. 

Tanto o Iphan como o MP-RN 
apresentaram documentos emi-
tidos por membros do Departa-
mento de História da Universida-
de Federal do RN (UFRN) e do de-
partamento potiguar do Institu-

to dos Arquitetos do Brasil (IAB) 
para justifi car a abertura do pro-
cesso de tombamento sob a pers-
pectiva da importância histórica 
do Hotel Reis Magos.

O pedido do MP-RN, em cará-
ter liminar, foi negado duas vezes 
na Justiça Estadual. Tanto o juiz 
Airton Pinheiro, da 1ª Vara da Fa-
zenda Pública da Comarca de Na-
tal, como o desembargador Iba-
nez Monteiro, no julgamento do 
agravo de instrumento impetrado 
pelo Ministério Público, autoriza-

ram a completa demolição do pré-
dio localizado na Praia do Meio.

A decisão do juiz Airton Pi-
nheiro, que foi em parte repro-
duzida no parecer do procurador 
Kleber Martins, criticou o atual es-
tado do edifício construído na ges-
tão de Aluízio Alves no Governo 
do Estado. “(...) o que existe ali é 
um ninho de ratos, cobras e maco-
nheiros, escoltados todas as noi-
tes por um séquito de prostitutas 
e travestis que lhe cerca os limi-
tes”, resumiu o magistrado.

AUTORIZAÇÕES ANTERIORES

SECRETÁRIO 
CELEBRA PARECER

Acompanhando de perto a si-
tuação mambembe do Hotel Reis 
Magos ao longo dos anos, o secre-
tário municipal de turismo, Fer-
nando Bezerril, celebrou a emis-
são do parecer favorável à demo-
lição do prédio por parte do MPF-
-RN . “Esse é um trabalho de longos 
anos, que agora vai ainda mais ca-
minhando para a liberação da obra 
no prédio”, destacou Bezerril.

O secretário ainda destacou 
que, apesar do mérito das ações 
abertas pelo MP-RN e o Iphan ain-
da não ter sido apreciado, as limi-
nares emitidas no ano passado re-
forçam a possibilidade de demo-
lição ou reforma do edifício para 

dar lugar a uma nova estrutura, a 
ser construída pelo grupo Hotéis 
Pernambuco S/A. 

Ainda de acordo com o ges-
tor municipal, o grupo pernambu-
cano, comandado pelo empresá-
rio José Pedroza, já conta com um 
projeto pronto para os Reis Ma-
gos. “O grupo planeja uma obra 
nova, com 129 lojas  e a abertura 
de uma área no subsolo para 500 
carros. O prédio também terá uma 
laje pronto para quando o plano 
diretor de Natal permitir a estrutu-
ra fi car pronto para subir um novo 
hotel de 5 estrelas. O estudo de via-
bilidade da obra está pronto”, rela-
tou Fernando. 

O secretário confi rmou que o 
engenheiro civil Arthur Percínio, 
designado pelo grupo Hotéis Per-
nambuco S/A como responsável 

pela obra, virá a Natal no próximo 
dia 20 para visitar o local e discu-
tir os próximos passos do projeto.

Procurado pela reportagem, 
Percínio não atendeu as ligações 
da reportagem. Os diretores do 
grupo pernambucano também 
não retornaram os contatos. Se-
gundo uma secretária da direção, 
o empresário José Pedrosa estaria 
viajando e voltaria para Recife-PE 
apenas no fi m da semana.

Em matéria publicada na edi-
ção do NOVO JORNAL de 16 de 
outubro do ano passado, o grupo 
empresarial do ramo de hotelaria 
avaliava que por conta dos entra-
ves jurídicos os investimentos no 
Reis Magos não estariam mais na 
lista de prioridades. E que a estru-
tura do prédio estaria comprome-
tida de maneira irreversível. 

 ▶ Procurador da República diz que Hotel Reis Magos encontra-se em “deplorável estado de abandono” e nunca contou com uma “pretensa reputação internacional”

REFINARIAS DA 
PETROBRAS SEM  
AUTORIZAÇÃO

DÓLAR VOLTA A 
SUBIR E FECHA A 
R$ 3,12

/ PREMIUM /

/ AVERSÃO /

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Moura Neto

A responsável pelo Núcleo de 
Epidemiologia do Giselda Triguei-
ro, Márcia Maria de Brito Cos-
ta, disse que este ano foram fei-
tas notifi cações de casos suspei-
tos de chikungunya, mas nenhum 

ainda foi confi rmado com exames 
laboratoriais. 

Este ano, em janeiro, foram 39 
notifi cações, crescendo para 164 
em fevereiro e até 10 de março já 
haviam 104. No caso da dengue, 
em janeiro houve 120 registros, em 
fevereiro 191 e em março, 102. 

De acordo com a Assessoria de 
Comunicação da Secretaria Esta-
dual de Saúde (Sesap), não foi con-

fi rmado nenhum caso de chikun-
gunya no Estado. Mesmo assim, 
em 2014, a Sesap informou que 
42,5% dos 167 municípios do Esta-
do apresentaram situação de aler-
ta e 32,3% em situação de risco re-
lacionada à doença.  A estimativa 
é de que durante uma suposta epi-
demia, cerca de 38% a 63% da po-
pulação possa ser infectada pelo 
vírus chikungunya rapidamente. 

O maior problema da dengue 
e da febre chikungunya é o vetor, o 
mosquito transmissor. “Se a gente 
controlasse o vetor, acabava com 
as duas doenças”, advertiu o mé-
dico. Segundo ele, é possível fazer 
isso. Basta seguir as regras básicas 
como tampar e vedar recipientes 
com água, não jogar no lixo garra-
fas ou pneus. Qualquer local com 
água represada e limpa é potencial 
criadouro para a lava do mosqui-
to, que reproduz, principalmente, 
em período chuvoso. 

De acordo com o médico Igor 
Th iago Queiroz, é possível erradi-
car o Aedes aegypti como foi fei-
to com o mosquito transmissor 
da malária em Natal na Segun-
da Guerra Mundial. “Os america-
nos fi zeram um trabalho em mas-
sa, que erradicou o vetor que hoje 
praticamente não tem mais em 
Natal”, comentou ele. 

A população tem que fazer sua 
parte, evitando descarte de lixo de 
forma inapropriada e acúmulo de 
água, disse o médico. Os gestores 
públicos, por seu lado, têm que 
dar condições para treinamento 
dos profi ssionais da saúde e utili-

zação do carro fumacê para elimi-
nar o inseto na fase adulta, prin-
cipalmente, em áreas de grande 
infestação.  

Pessoas com sintomas de 
qualquer uma das duas doenças 
precisa se hidratar. Principalmen-
te no caso da dengue, cuja desi-
dratação pode levar ao agrava-
mento da doença. É bom tomar 
muita água, chá, suco, sopas, iso-
tônicos vendidos no comércio. De 
acordo com o médico, os analgé-
sicos recomendados são paraceta-
mol ou dipirona. Nada de “AS”, que 

em caso de dengue pode agravar a 
doença e levar ao desenvolvimen-
to de outro mal. Tomando todos 
esses cuidados, se não houver me-
lhora no quadro em dois ou três 
dias, no máximo, deve-se procura 
um médico imediatamente. 

Igor Th iago Queiroz explicou 
que a dengue em Natal, no Rio 
Grande do Norte e no  Brasil é en-
dêmica (ocorre habitualmente e 
com incidência signifi cativa). E a 
chikungunya segue o mesmo per-
curso da dengue: Oceania, África, 
América Central e América do Sul. 

O HOSPITAL   GISELDA Trigueiro já tem 
307 notifi cações de casos suspeitos 
(não confi rmados) da febre chikun-
gunya até o dia 10 de março des-
te ano. Nesse mesmo período fo-
ram registradas 413 notifi cações 
de dengue no hospital, um termô-
metro de que um novo ciclo de au-
mento da doença já começou no 
Rio Grande do Norte. 

Ainda não há nenhum caso 
confi rmado da chikungunya, do-
ença transmitida pelo mosquito 
Aedes aegypti, o mesmo transmis-
sor do vírus da dengue. Mesmo as-
sim, no Hospital Giselda Trigueiro, 
maior referência em doenças in-
fectocontagiosas do Estado, o nú-
mero de pessoas que entram no 
pronto-socorro com suspeitas da 
doença é sempre crescente. 

Segundo o médico infectolo-
gista Igor Th iago Queiroz, tanto 
na rede pública quanto privada os 
casos suspeitos da febre chikun-
gunya têm aumentado. Diferente 
da dengue no Brasil, é uma doença 
nova e, por isso, toda a população 
está suscetível porque ninguém 
tem anticorpos para se defender 
dela. Ainda não há vacina contra a 
chikungunya. 

Também não há muito conhe-
cimento sobre seus sintomas por 
parte dos profi ssionais da área de 
saúde nem por parte da popula-
ção. Exatamente igual quando a 
dengue se tornou uma epidemia 
no país. Médicos das redes públi-
ca e privada estão sendo treinados 

para o diagnóstico e tratamento da 
doença, mas é preciso que os gesto-
res da saúde possibilitem o mesmo 
para todos os profi ssionais da área, 
sugeriu o infectologista. Os exames 
laboratoriais para confi rmar as 
duas doenças são diferentes. 

Dengue e chikungunya têm 
sintomas parecidos e somente o 
diagnóstico clínico-epidemiológi-
co feito pelo médico e exames la-
boratoriais podem diferenciar e 
confi rmar as duas doenças.

A expectativa é de que ocor-
ra uma primeira epidemia da fe-
bre chikungunya  no RN. No Bra-
sil, o Ministério da Saúde já noti-
fi cou 771 casos, que em 2014 teve 
registros nos estados do Amazo-
nas, Amapá, Ceará, Distrito Fede-
ral, Goiás, Maranhão, Minas Ge-
rais, Pará, Paraná, Pernambuco, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, 
Roraima e São Paulo. 

Igor Th iago Queiroz explicou 
que há sintomas similares entre 
as duas doenças, como febre, do-
res no corpo e de cabeça, além de 
manchas na pele. A diferença é 
que, na dengue, a febre é muito alta 
e na chikungunya, baixa. As man-
chas na pele são maiores que na 
dengue e as dores articulares mais 
intensas, caso de muitos pacientes 
que este ano estão dando entrada 
no pronto-socorro do hospital.   

Nas duas doenças, a febre dura 
uma semana. A elevação da tem-
peratura corporal na dengue aca-
ba depois disso e difi cilmente vai 
causar alguma complicação, já que 
o período mais grave, neste caso, é 
entre o terceiro e quinto dias. Nes-

se ínterim, ocorre a pressão baixa, 
suor frio e, se houver sangramen-
to, o doente deve procurar um mé-
dico imediatamente, com grande 
possibilidade de internamento.  

Com a chikungunya,  depois 
que passa o período de febre, o pa-
ciente fi ca curado da doença, mas 
surgem, geralmente, as seqüelas 
com dores articulares (artrite) crô-
nicas, frisou Igor Th iago Queiroz. As 
artrites podem durar meses e até 
anos. Há relatos de pacientes que ti-

veram essas dores dois, cinco anos 
depois de serem infectados com a 
chikungunya, informou o médico. 

O grande problema do pós-fe-
bre chikungunya é que o pacien-
tes, por causa das artrites, vai re-
correr a pronto-socorros em bus-
ca de alívio das dores e o médico 
vai prescrever antiinfl amatório. 
O uso freqüente dessa medica-
ção  vai provocar  problemas de 
estômago, gastrite e insufi ciên-
cia renal, dependendo do pacien-

te, o que pode provocar proble-
mas de alta gravidade, sublinhou o 
infectologista. 

Há pessoas que vão ter chi-
kungunya e mesmo assim não fi -
carão com nenhuma seqüela.

INCAPACITANTE
Doença considerada pela medi-

cina como benigna, a chikungunya 
não mata, como pode acontecer 
nos casos mais graves da dengue (a 
forma hemorrágica). Mas, por cau-

sa dos efeitos posteriores, como as 
artrites, ela é incapacitante porque 
atinge as articulações das mãos, 
dos pés, joelhos, explicou Igor Th ia-
go Queiroz.

Quem trabalha com digitação 
ou um pedreiro, por exemplo, não 
poderá desempenhar suas fun-
ções com dores nas articulações. 
“Vai gerar muita incapacidade 
no trabalho por causa dos afasta-
mentos. Este é o  principal proble-
ma”, apontou o médico. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CASOS SUSPEITOS DE DENGUE 
E CHIKUNGUNYA SOMAM 720
/ SAÚDE /  NO HOSPITAL GISELDA TRIGUEIRO, MAIOR REFERÊNCIA EM DOENÇAS INFECTOCONTAGIOSAS DO ESTADO, 
O NÚMERO DE PESSOAS QUE ENTRAM NO PRONTO-SOCORRO COM SUSPEITAS DAS DOENÇAS É SEMPRE CRESCENTE

 ▶ População procura unidades de saúde com suspeitas de dengue e febre chikungunya, cujos sintomas são parecidos 

MOSQUITO TRANSMISSOR 
É O MESMO DA DENGUE

CONFIRMAÇÃO 
SÓ COM EXAMES 
LABORATORIAIS

 ▶  Igor Thiago Queiroz, médico infectologista do Hospital Giselda Trigueiro

Dengue no RN 

Municípios com 
surtos da doença:

 ▶ Acari
 ▶ Santana do Serido
 ▶ Jardim de Piranhas
 ▶ Santana do Matos
 ▶ Currais Novos
 ▶ Cerro Corá
 ▶ Lagoa de Velhos
 ▶ Pedro Avelino
 ▶ Santa Cruz
 ▶ São Gonçalo do Amarante

 
Municípios com mais 
notifi cações este ano:

 ▶ Currais Novos 
 ▶ Natal 
 ▶ Parnamirim 
 ▶ Cerro Corá 
 ▶ Santa Cruz 

 » Apenas 01 óbito 
infantil em Parnamirim 
ainda em investigação

Notifi cações no Giselda Trigueiro

2008: 8.965 casos de dengue
2009: 944
2010: 2.215
2011: 3.057
2012: 4.279
2013: 943
2014: 389

2015 
Dengue e Chikungunya 
Notifi cações de casos suspeitos (não confi rmados)

Chikungunya

Janeiro: 39
Fevereiro: 164
Março (até dia 10): 104 
Total: 307

Dengue

Janeiro: 120
Fevereiro: 191
Março (até dia 10): 102
Total: 413

FONTE: NÚCLEO DE EPIDEMIOLOGIA DO HOSPITAL GISELDA TRIGUEIRO

Sintomas da Febre Chikungunya

 » Febre, dores e edema nas articulações das mãos, punhos, joelhos, 
tornozelos e pés e manhas pelo corpo

 » O período médio de incubação da doença: de 3 a 7 dias 
(podendo variar de 1 a 12 dias)

 » O tratamento indicado é sintomático, não há vacina disponível

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

- PREGÃOPRESENCIAL (SRP) N 022/2015 - Processo
Administrativo nº 0274/2015

cpl.guamare@gmail.com

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

, que tempor objeto o

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia . A(s) referida(s)
sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do prédio sede da

, situado na
. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações, encontra(m)-se

à disposição dos interessados no , no endereço acima indicado, das
, de , em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser

requeridos por meio do email

Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 /3525-2166.

Guamaré(RN), 11 de Março de 2015.
Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

REGISTRODEPREÇOSPARAEVENTUAL
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MATERIAIS DE
CONSUMO, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DOS LABORATÓRIOS CLÍNICOS
DAS UNIDADES DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

25 DE MARÇO DE 2015, pelas 08:00h
Setorde Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda, 116, Centro,
Guamaré/RN

Setor de Licitações 08:00h
às 12:00h segunda a sexta-feira

, através de solicitação contendo o
timbradodarequerente e assinadopor representante habilitado.

Clênio Cley Cunha Maciel -

o

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS

COMISSÃO PERMANENTE DE INQUÉRITO-CPI

CONVOCAR

,

Kélia Avelino de Medeiros

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
APresidente da Comissão Permanente de Inquérito da Secretaria deAdministração e dos Recursos
Humanos (CPI-SEARH), no uso de suas atribuições legais, RESOLVE: os servidores
constantes da relação em anexo, para que, no prazo de 15(quinze) dias, a partir da publicação deste
Edital, apresentarem-se a Secretaria deEstadodaAdministraçãoedosRecursosHumanos/SEARH,
localizada nesta capital, na BR 101, s/nº, Lagoa Nova, CentroAdministrativo do Estado, s/nº, na sala
da Comissão Permanente de Inquérito - CPI no horário compreendido entre 7:00 às 13:00 horas,
para tomar ciência do Processo Administrativo Disciplinar em que constam como interessados,
conforme relação em anexo, tendo em vista que, após várias diligências realizadas não foram
localizados, achando-se em lugar incerto e não sabido. Publique eCumpra-se.

Natal/RN, 11 de março de 2015
- Presidente da Comissão em CPI/SEARH

Relação anexa
PROCESSO NOME DO SERVIDOR MATRÍCULA LOTAÇÃO
011/2008-CPI BENJAMIM SOARES DE SANTANA 124.104-4 SEEC
014/2012-CPI POLYANA EWERTON SAMPAIO 70.254 SEEC
081/2006-CPI VERA LUCIA PEREIRA DA SILVA 869.600 SEEC
002/2011-CPI LIGIA BARBOSA DE ALMEIDA 104.660-8 SEEC
041/2012-CPI JOSÉ SOARES DA COSTA 68.650-6 SEEC
043/2010-CPI REGINA CÉLIA MEDEIROS PEREIRA 9.327 SEARH
030/2012-CPI SÉRGIO ADRIANO DA SILVA CAVALHEIRO 122.886-2 SEEC
042/2010-CPI CARLOS HENRICKSSON CARVALHO E SILVA 160.131-8 SEARH
076/2012-CPI DEJALY AZEVEDO DA ROSA 1273272 SEEC
041/2010-CPI EDILSON RICARDO DA SILVA 2.518 SEARH

OS RECENTES AJUSTES fi scais ado-
tados pelo governo da presidente 
Dilma Rousseff  (PT), que motiva-
ram redução de verbas para o Mi-
nistério da Educação, resultaram 
num corte de 30% nos repas-
ses mensais para a Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN). Informações obtidas 
pelo NOVO JORNAL dão conta 
que o valor previsto para o mês 
de março ainda não foi pago.  

Segundo a própria UFRN, a 
medida ainda não afetou a estru-
tura e o custeio da instituição. De 
acordo com a universidade, os 
compromissos fi nanceiros com 
fornecedores, prestadores de ser-
viços e construtoras estão sendo 
cumpridos normalmente. Nos me-
ses de janeiro e fevereiro, as despe-
sas liquidadas até os dias 25 ou 26 
de cada mês tiveram os pagamen-
tos liberados nos dias 30 ou 31.

Procurada pela reportagem, a 
direção da instituição federal não 
se pronunciou sobre a quantia 
que deixou de ser repassada pelo 
governo federal. Por enquanto, 
ainda não há previsão de cortes 
em projetos ou programas educa-
cionais. Também não foi possível 
ouvir a reitora da universidade fe-
deral potiguar, Ângela Paiva, que 
está em Brasília em reuniões com 
dirigentes de instituições federais 
e o Ministério da Educação. 

O corte foi anunciado no dia 
7 de janeiro, através do decre-
to federal 8.389/2015. A restrição 
fi ca em vigor até que a Lei Orça-
mentária de 2015 seja votada. No 
caso da UFRN, a instituição rece-
be parcelas mensais, o chamado 
duodécimo, que é equivalente a 
1/12 do orçamento do ano. 

No entanto, nos meses de ja-
neiro e fevereiro, as parcelas fo-
ram de 1/18. Em 2014, o orça-
mento da instituição foi de R$ 
1.170.422.609 bilhão. Para este 
ano, a UFRN aguarda a aprova-
ção pelo Congresso Nacional, da 
Lei de Orçamento Anual (LOA) 
para 2015, para defi nir a recei-
ta disponível. O projeto do orça-
mento pode ser aprovado hoje 

pelo Senado Federal.
Ontem, também em Brasília, 

um encontro organizado pela As-
sociação Nacional dos Dirigentes 
das Instituições Federais de Ensi-
no Superior (Andifes), reunindo 
deputados e senadores, resultou 
no lançamento da Frente Parla-
mentar em Apoio às Universida-
des Federais. 

O movimento é liderado pela 
senadora potiguar Fátima Bezer-
ra (PT) e deputada federal Marga-
rida Salomão (PT-MG), ex-reitora 
da Universidade Federal de Juiz de 
Fora (UFJF). O objetivo é buscar so-
luções para a crise fi nanceira insta-
lada nas 65 universidades federais. 

Outra meta do encontro é le-
var para o Congresso Nacional o 
Plano de Desenvolvimento das 
Universidades (PDU). O docu-
mento traça diretrizes para o de-
senvolvimento das universidades 
nos próximos dez anos. A meta é 
aumenta o número de alunos em 
40%. Hoje, as instituições federais 
de ensino superior têm contin-
gente de aproximadamente um 
milhão de alunos. 

OS AGENTES COMUNITÁRIOS de saú-
de e de endemias do município 
de Natal estiveram reunidos em 
assembleia na manhã de ontem 
(11), na Praça Sete de Setembro, 
para reivindicar o cumprimento 
da data-base dos servidores. A as-
sembleia com indicativo de greve 
foi convocada pelo Sindicato dos 
Agentes de Saúde (Sindas-RN) a 
fi m de pleitear uma reunião com 
o chefe de Gabinete Civil da Prefei-
tura do Natal.

Havia uma reunião marcada 
para a última terça-feira (10), mas 
foi adiada para a próxima terça 
(17), com o chefe de Gabinete Ci-
vil Jonny Costa e representantes 
da Secretaria da Administração 
do município. A intenção é se che-
gar a um consenso entre os servi-
dores e a administração munici-
pal quanto à data-base dos agen-
tes, que é para ser cumprida a par-
tir desse mês de março.

O secretário-chefe do Gabine-
te Civil do prefeito, Jonny Costa, 
recebeu ontem representantes do 
sindicato e confi rmou para a pró-
xima terça a audiência com a pre-
feitura para discutir sobre a data-
-base. Independentemente do re-
sultado dessa reunião, os servido-
res já aprovaram em assembleia 
um indicativo de greve, a ser de-
fl agrada na próxima segunda-fei-
ra (16).

“Todo ano tem a data-base, 
que é um índice que a gente nego-
cia com a prefeitura para ter esse 
reajuste, aí a gente vai para o diá-
logo para ver em quanto fi ca esse 
índice”, explica o diretor de mobi-
lização do Sindas-RN, Josenilson 
Vicente.

Com base na infl ação do perí-
odo de 2010 até o fi nal de 2014 o 
sindicato reivindica 17,97% de re-
ajuste da data-base. No ano passa-

do o sindicato reivindicou um re-
ajuste de 13,63%, mas conseguiu 
apenas 5,68% na negociação com 
o município. 

“A gente chama o Dieese para 
fazer os cálculos de quanto o tra-
balhador vem perdendo ao lon-
go dos anos e nesses anos [2010-
2014] deu esse percentual de 
17,97%. É isso que a gente quer, a 
gente não quer reajuste, mas so-
mente que se recoloque as nossas 
perdas”, ressalta Josenilson.

O salário atual dos agentes co-
munitários de saúde e de ende-
mias atualmente varia, confor-
me o plano de cargos, entre R$ 
1.027, R$ 1.050 e R$ 1.075 a depen-
der do tempo de serviço. O va-
lor é um pouco acima do piso na-
cional da categoria, que é de R$ 
1.014. Hoje no município atuam 
1.154 agentes, entre de endemias e 
comunitários.

Outra reunião com o secre-
tário de Saúde de Natal, Luiz Ro-
berto Fonseca, será marcada para 
a próxima semana, provavelmen-
te na segunda-feira. Essa será para 
tratar de reivindicações mais pon-
tuais da categoria, como aquisição 
de bolsas, pranchetas, lápis, prote-
tor solar, fi chas de preenchimento 
e outros materiais. Os trabalhado-
res reclamam que têm de tirar do 
próprio bolso para dispor desses 
materiais.

Ao todo são doze pontos de 
pauta que os servidores querem 
tratar com a Prefeitura. Entre eles, 
reivindicam material de traba-
lho, fardamento completo, equi-
pamento de proteção individu-
al (EPI), cumprimento da data-
-base e mais dois enquadramen-
tos do plano de cargos que estão 
atrasados, que seriam referentes 
aos anos de 2012 e 2014, uma vez 
que a cada ano há uma progres-
são desse plano, o que não está 
acontecendo, conforme reclama 
o sindicato.

AGENTES DE SAÚDE 
PRESSIONAM PARA 
DISCUTIR PLEITOS

/ MUNICÍPIO /

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Categoria realizou assembleia nas proximidades da Prefeitura

UFRN PERDE 
30% DE REPASSES
/ CRISE /  AJUSTES FISCAIS DO GOVERNO FEDERAL RESULTAM EM CORTE DE VERBA PARA 
A EDUCAÇÃO; APESAR DISSO, INSTITUIÇÃO POTIGUAR AFIRMA QUE COMPROMISSOS COM 
FORNECEDORES, PRESTADORES DE SERVIÇOS E CONSTRUTORAS ESTÃO SENDO CUMPRIDOS 

DIFERENÇA 
DE OUTRAS 
INSTITUIÇÕES 
FEDERAIS

Os ajustes fi scais do governo 
federal, que cortaram em 30% os 
repasses do Ministério da Educa-
ção, ainda não afetaram as ativi-
dades acadêmicas da maior uni-
versidade pública do Rio Grande 
do Norte. Segundo a vice-presi-
dente da Associação de Professo-
res da UFRN (Adurn), Maria Ân-
gela Fernandes Ferreira, a classe 
docente não tomou conhecimen-
to de quaisquer medidas que afe-
te o pleno funcionamento da ins-
tituição. “Não tivemos conheci-
mento de cortes ou falta de pa-
gamento, mas este é um assunto 
que nos preocupa. A instituição 
não pode sofrer com reduções 
bruscas da receita”, diz.

A entidade representativa 
dos docentes é contrária ao con-
tingenciamento feito pelo gover-
no federal nas receitas da edu-
cação superior. “Nossa posi-
ção é de total repúdio ao ajuste 
financeiro. A estrutura não pode 
ficar engessada e perder força”, 
afirma. Ela sugere que os ajustes 
fi scais devam se estender para a 
taxação das grandes riquezas e 
das instituições bancárias. “Nós 
compreendemos os ajustes, mas 
a educação deve fi car de fora des-
ta conta”, avalia.

Nos corredores da UFRN, a 

possível perda de recursos é vista 
com preocupação pelos estudan-
tes. “Há a possibilidade de corta-
rem bolsas de pesquisa e projetos 
de extensão. Isso é muito preocu-
pante”, afi rma a estudante de di-
reito, Flávia Veras, 20.

Para Lucas Silveira, 20, alu-
no do curso de administração, a 
educação superior deveria ficar 
de fora do contingenciamento fi -
nanceiro promovido pelo gover-
no federal. “É um investimento 
que não pode ser interrompido”, 
ressalta. A opinião é partilhada 
pela colega de turma Larissa Ma-
cêdo, 19. “Sem recursos, a institui-
ção perde capacidade de formar 
bons profi ssionais e de gerar co-

nhecimento”, completa.
Se a situação ainda é estável 

em terras potiguares, o mesmo 
não pode ser dito de outras uni-
versidades federais. A Universi-
dade Federal de Campina Gran-
de (UFCG), na Paraíba, cortou o 
repasse do auxílio moradia e au-
xílio transporte para alunos. No 
caso da Federal de Goiás (UFG), a 
instituição realizou a dispensa de 
parte dos terceirizados. 

Em outros locais, a situação é 
ainda mais grave. A Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG) 
suspendeu esta semana o paga-
mento das contas de água, luz, 
vigilância e limpeza. Já a Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ) atrasou o pagamento da 
empresa responsável pela limpe-
za, que deixou de pagar os salá-
rios dos seus funcionários. A me-
dida causou o adiamento do iní-
cio das aulas da instituição. A pre-
visão é de que o semestre comece 
no próximo dia 16.

O Ministério da Educação, 
através de nota oficial, informou 
que o orçamento ainda não foi 
votado pelo Congresso, mas pre-
vê aumento das receitas em 
10,5% em relação ao ano passado. 
O governo federal prevê a destina-
ção de R$ 9,5 bilhões às universi-
dades federais. Com isso, o valor é 
R$ 900 milhões acima do disponí-
vel em 2014.

NÃO TIVEMOS 
CONHECIMENTO DE 
CORTES OU FALTA 
DE PAGAMENTO, 
MAS ESTE É UM 
ASSUNTO QUE NOS 
PREOCUPA”

Maria Ângela Fernandes Ferreira,
Vice-presidente da Adurn

HÁ A POSSIBILIDADE 
DE CORTAREM BOLSAS 
DE PESQUISA E 
PROJETOS DE 
EXTENSÃO. 
ISSO É 
PREOCUPANTE”

Flávia Veras,
Estudante

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ O orçamento da UFRN em 2014 foi de R$ 1.170.422.609; a receita deste ano ainda não foi anunciada

 ▶ Obras executadas pela instituição ainda não foram afetadas pelo anúncio de redução de repasses 
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No sábado, a programação co-
meça a partir das 09h com um café 
da manhã no Mercado de Petró-
polis, onde Nicolas Behr e Chacal 
continuam o papo marginal com 
um sarau aberto. Para os que pre-
tendem aperfeiçoar ou descobrir 
seus dotes poéticos, a dica é con-
tinuar pelo Mercado de Petrópolis, 
que a partir das 13h30 haverá uma 
ofi cina de produção ministrada 
pelo professor da UFRN Sandem-
berg Oliveira. O bate papo literá-
rio promovido pela SPVA conti-
nua durante todo o dia no Merca-

do de Petrópolis, passeando pelos 
temas: “A produção poética con-
temporânea” (Th iago Gonzaga), “A 
nossa produção literária e poética, 
suas perspectivas e potencialida-
des” (Aluísio Azevedo Júnior), “Os 
movimentos juvenis, ativismo lite-
rário” (Regina Azevedo) e “O lega-
do dos grandes poetas potiguares” 
(José Augusto Costa Júnior).

O Bazar de Editoras Indepen-
dentes, realizada pelo “Duas Estú-
dio” em parceria com a editora “Jo-
vens Escribas” também é desta-
que na programação, começando a 

partir das 15h30, na sede do Duas, 
em Ponta Negra, com o lançamen-
to da exposição “Deus não joga da-
dos”, de Falves Silva (homenagem 
a Moacy Cirne), e chegando ao 
fi m às 20h com shows do projeto 
“Qu4tro” (Khrystal, Sami Tarik, Zé 
Fontes e Ronaldo Freire) e os músi-
cos catarinenses Tatiana Cobbett e 
Marcoliva.

“A gente resolveu entrar mes-
mo nessa bem sucedida onda de 
viradas culturais, assim como já 
acontece em Natal no fi nal do 
ano... um formato que no Bra-
sil vem de São Paulo e felizmente 
ganhou várias cidades”, comenta 
o secretário municipal de cultura 
Dácio Galvão, destacando o cará-
ter itinerante da programação.

“Muitas atividades estão con-
centradas na Funcarte, durante a 
sexta-feira, mas nós temos tam-
bém mostras paralelas no Parque 
da Cidade, no Mercado de Petró-
polis, o Duas Estúdio, lá em Ponta 
Negra e ainda intervenções pela ci-
dade”, complementa o secretário, 
enaltecendo o evento neste ano. 

“Nem mesmo na outra gestão 
conseguimos fechar uma progra-
mação tão completa quanto esta, 
e a nível Nordeste eu também não 
conheço outra cidade que este-
ja fazendo esta celebração com 
a mesma intensidade que a gen-
te”, avalia. “A produção aqui não 
é mensurável porque Natal ainda 
faz valer essa velha máxima de um 
poeta para cada esquina”, conclui.

A PARTIR DE amanhã Natal 
suspira a sua primeira Virada 
Poética promovida pela 
Secretaria Municipal de 
Cultura (Secult/Funcarte) em 
homenagem ao dia nacional 
da poesia, comemorado 
ofi cialmente apenas no sábado, 
dia 14, aniversário do poeta 
baiano Castro Alves. Pela 
primeira vez, serão dois dias de 
programação, em vários pontos 
da cidade, voltadas ao tema.

O evento começa 
ofi cialmente amanhã a partir 
das 8h, quando algumas 
estações de ônibus serão 
tomadas por intervenções 
poéticas. Os passageiros 
devem fi car atentos ainda aos 
postes do centro histórico que 
também vão receber algumas 
intervenções poéticas. 

A partir das 10h, haverá 
a entrega de prêmios para os 
poetas vencedores do edital 
Othoniel Menezes 2014, e 
ainda o lançamento de novos 
editais literários para este ano 
através da Secult/Funcarte. 
São eles: “Câmara Cascudo 
(Folclore)”, “Moacy Cirne 
(fi cção)” e mais uma edição do 
“Othoniel Menezes”, voltado às 
produções poéticas inéditas.

Ainda durante o primeiro 
dia de Virada, a Sociedade dos 
Poetas Vivos e Afi ns (SPVA) 
promove uma homenagem à 
poetisa Palmyra Wanderley, 
frisando os 50 anos da segunda 
edição do seu livro mais famoso, 
“Roseira Brava”. O recital 
começa a partir das 15h30 
na Galeria Newton Navarro, 
localizada na Funcarte.

A primeira mesa redonda 
do dia está marcada para 
as 16h, quando Paulo de 
Tarso Correa de Melo, Lívio 
Oliveira e Anchella Monte 
são convidados para debater 
a “Poesia Lírica e Viva do 
RN”. A partir das 17h é a vez 
de Frederico Barbosa (Casa 
das Rosas, SP) falar sobre 
“A poesia contemporânea e 
os movimentos periféricos”, 
abrindo espaço para que 
logo em seguida os “poetas 
marginais” Ricardo Chacal 
e Nicolas Behr relembrem o 
tempo de mimeógrafo.

Aliás, vale destacar que 
Chacal está vindo a Natal para 
participar da Virada Poética, 
e vai aproveitar a ocasião para 
relançar seu mais novo livro, 
“Seu Madruga e Eu”, desta 
vez pela editora potiguar 
“Jovens Escribas”. A noite de 
autógrafos ocorre logo após 
a mesa redonda no pátio da 
Funcarte.

Os shows da noite, 
todos realizados no pátio da 
Funcarte, fi cam por conta 
da banda Mahmed (20h20) 
e da cantora paranaense 
Th aís Gulin (21h10) que 
estará pela primeira vez em 
Natal, relembrando o poeta 
conterrâneo “Leminski”. Na 
bagagem traz ainda dois 
CDs, “Th aís Gulin” (2007), e 
“ôÔÔôôÔôÔ” (2011), além do 
EP mais recente intitulado 
“Cinema Big Butts”.

PROGRAME-SE

AMANHÃ

08h às 11h
Intervenções poéticas nas estações 
de transferência do Bairro Latino 
(zona Sul) e de Igapó (zona Norte) 
e poemas em postes do bairro de 
Cidade Alta, av. Rio Branco)
10h
Entrega dos prêmios do concurso 
literário Othoniel Menezes 2014. 
Local: Funcarte
15h 
Abertura para visitação da ‘I Mostra 
dos Poetas que cantam Natal’ no 
Memorial de Natal (Parque da Cidade)
15h30 às 16h
Recital: “A poesia de Palmyra 
Wanderley”, marcando os 50 anos da 
2ª edição da obra “Roseira Brava”. 
Local: Funcarte
16h às 20h30 
Bazar das editoras independentes. 
Local: Varanda da Funcarte. 
Mesas Redondas (Funcarte)
16h às 17h 
“Poesia lírica e viva do RN” (Com 
Paulo de Tarso Correa de Melo, Lívio 
Oliveira e Anchella Monte)
17h às 18h
“A poesia contemporânea e os 
movimentos periféricos” (Com: 
Frederico Barbosa – Casa das Rosas 
(SP). Mediador: Alexandre Alves)
18h às 19h30 
Ofi cina/palestra com Chacal e Nicolas 
Behr
20h20 
Show com a banda Mahmed
21h 
Show com a cantora e compositora 
Thaís Gulin

SÁBADO

9h
Café da manhã com Poesia no 
Mercado de Petrópolis
10h 
“Poesia viva”: falas, recital, sarau, 
leituras livres. Abertura: Chacal e 
Nicolas Behr, “Poesia marginal saindo 
da margem”. Microfone livre: Poesia 
potiguar e poesia brasileira.
13h30 
Ofi cina e debate promovido pelo 
SPVA e Sala Natal. Galeria Abraham 
Palatnik (Mezanino do Mercado de 
Petrópolis) Com: Sandemberg Oliveira
15h30 
Performance poética da coreógrafa 
Patrícia Leal no Memorial de Natal 
(Parque da Cidade)
15h30 às 17h
Bate-papo literário da SPVA no 
Mercado de Petrópolis
15h 
Bazar das Editoras Independentes. 
Local: Espaço Cultural Duas (Rua 
Praia de Diogo Lopes, 2197, Ponta 
Negra).
15h30 
 Abertura da exposição “Deus não 
joga dados” de Falves Silva, em 
homenagem a Moacy Cirne.
16h 
Bate-papo de Alex de Souza e Falves 
Silva sobre Moacy Cirne
16h45
Relançamento do livro “Moacy 
Cirne – Paixão e sedução pelos 
quadrinhos” de Alex de Souza
17h
Sarau Especial com os poetas: 
Regina Azevedo, Ruy Rocha, Carito 
Cavalcanti, Lucílio Barbosa, decristo., 
Nícolas Behr e Chacal.
17h30 
Relançamento do zine “Marcela, 
mulher, melhore!” de Luíza de Souza
18h 
Relançamentos dos livros 
“Lovenomicon” do Coletivo K-ótica, 
“Maldito Sertão” de Márcio Benjamin, 
“Do Amor” de Alice Carvalho.
19h 
Relançamentos dos livros “Por 
isso eu amo em azul intenso” de 
Regina Azevedo, “Tons de ver-te” e 
“Aos pedaços com tudo” de Beatriz 
Madruga, “Atestado de órbita” de 
Carito Cavalcanti.
20h
Shows com o projeto Qu4tro 
(Khrystal, Sami Tarik, Zé Fontes 
e Ronaldo Freire) e os músicos 
catarinenses Tatiana Cobbett e 
Marcoliva.

UM POETA EM
CADA ESQUINA
/ DATA /  NATAL SE PREPARA PARA SUA PRIMEIRA “VIRADA POÉTICA” AMANHÃ, 
COM 24H DE PROGRAMAÇÃO VOLTADA PARA O DIA DA POESIA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Poetas e artistas locais foram chamados a se manifestar nas paredes e muros dos imóveis da Ribeira

 ▶ Ruas e becos do bairro da Ribeira expõem intervenções poéticas

PROGRAMAÇÃO SE ESTENDE 
AO LONGO DO SÁBADO

FOTOS: EVERTON DANTAS / NJ
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Fotos
1. Andrea e Lenise Varela no Show 

de  João Bosco
2. Liliana Victor e Anny Beatriz na 

Cervejaria Devassa
3. Cristiane Abreu e Gleyna Lemos 

na missa de Jota Oliveira
4. Rogerio Nunes e Josa Oliveira no 

Bosque do Coqueiral
5. Gustavo Arruda e Luiza Tavares 

no Pepper’s Hall
6. Sophie Laborde e Rebeca Yaquinto 

no Miss Natal 
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MAURICIO DE SOUSA acaba de dar 
o passo mais importante da his-
tória da sua franquia, a Turma 
da Mônica, no meio digital. O 
cartunista colocou no ar o apli-
cativo Caixa de Quadrinhos que 
oferecerá acesso a todo o acer-
vo de revistas publicadas desde 
a década de 1980 mediante as-
sinatura. A informação é do Es-
tadão. Segundo o jornal paulis-
ta, o usuário poderá optar por 
uma assinatura mensal (US$ 5 
no iOS, e R$ 13,07 no Android) 
ou anual (US$ 40 no iOS, e R$ 
104,96 no Android) e ter acesso 
a 50 edições por vez. 

As revistas escolhidas serão 
substituídas por outras quinze-
nalmente. Quem optar por não 
assinar, terá acesso apenas a al-
gumas tirinhas (e não a revistas 
completas). “No total, temos 
mais de 500 revistas digitaliza-
das”, diz Marcos Saraiva, geren-
te comercial da área digital da 
Mauricio de Sousa Produções. 
“O Mauricio avalia todo rotei-
ro já publicado entre bom e óti-
mo. Para as primeiras edições 
do aplicativo, a gente escolheu 
as mais bem cotadas.”

No acervo disponível, é 
possível fi ltrar as histórias que 
se quer ler por personagens, 
como Magali, Cebolinha, Cas-
cão ou Chico Bento. O aplica-
tivo permite também que se 
baixem edições para serem li-
das dentro do app mesmo 
quando o usuário não estiver 
conectado. Caso a assinatu-
ra seja cancelada, as edições 
deixam de estar acessíveis 
automaticamente.

“Há alguns anos, já tínha-
mos claro a direção que o di-

gital apontava. Por isso, come-
çamos a investir e, assim, fi ze-
mos apps de games, começa-
mos a trabalhar forte nas redes 
sociais e remodelamos o site”, 
disse. “Mas o objetivo sempre 
foi colocar o conteúdo onde as 
crianças estão, e há tempos a 
plataforma dos tablets vem se 
mostrando forte nesse sentido.”

Além das edições históri-
cas do acervo, a ideia é con-
centrar no aplicativo diversos 
produtos, inclusive uma espé-
cie de banca virtual para a ven-
da das versões digitalizadas 
dos gibis da marca conforme 
forem para as bancas ( físicas). 
Para o futuro, a ideia é traduzir 
o aplicativo (e as revistinhas) 
para outros idiomas.

A empresa de Mauricio de 
Sousa está otimista sobre a re-
cepção que o aplicativo terá. 
“Acreditamos que entre seis 
meses e um ano vamos ter o 
investimento recuperado”, dis-
se Saraiva, sem dar valores.

“Tem uma demanda for-
te de gente que sempre pe-
diu versões digitais dos gibis 
para o Mauricio. E ele sem-
pre viu isso de forma positiva, 
nunca acreditou na canibali-
zação da revista física pelo di-
gital. Para ele, são produtos 
complementares.”

“A gente esperou o mo-
mento certo para apostar nes-
se modelo de assinatura”, diz 
Saraiva. “E, a nosso favor, te-
mos essa maior maturidade 
gerada com a penetração de 
smartphones e tablets no Bra-
sil.” O aplicativo pode ser bai-
xado gratuitamente em celula-
res e tablets Android e iOS.

REVISTA DA MÔNICA
GANHA APLICATIVO
/ NEGÓCIOS /  DE OLHO EM  NOVO MERCADO, MAURÍCIO DE SOUZA LANÇA “APP”  COM 
QUADRINHOS DA TURMA DA MÔNICA PUBLICADOS DESDE A DÉCADA DE 1980; APLICATIVO 
GARANTE ACESSO A 50 EDIÇÕES POR VEZ MEDIANTE ASSINATURA

ALÉM DAS EDIÇÕES HISTÓRICAS DO ACERVO, A IDEIA 
É CONCENTRAR NO APLICATIVO DIVERSOS PRODUTOS, 
INCLUSIVE UMA ESPÉCIE DE BANCO VIRTUAL PARA A 
VENDA DAS VERSÕES DIGITALIZADAS DOS GIBIS

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivandoograu de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia ; e
, que tempor objeto

o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
. A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no

térreo do prédio sede da , situado na
. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e

especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço
acima indicado, das , de , em dias de expediente. O(s)
Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 11 de Março de 2015.

PregoeiroOficial doMunicípio deGuamaré/RN

REGISTRO DE PREÇOS PARAEVENTUAL CONTRATAÇÃO
DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MATERIAL DE CONSUMO
(PRODUTOS DE HIGIENE E LIMPEZA) E MATERIAL PERMANENTE (EQUIPAMENTOS),
VISANDO ATENDER AS UNIDADES DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme
quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I Termo de Referência do
Edital 25 DE MARÇO DE 2015, pelas 14:30h

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE SUPRIMENTOS
DE INFORMÁTICA (CARTUCHOS E TONERS) PARA IMPRESSORAS E COPIADORAS,
conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I Termo de
Referência do Edital 26 DE MARÇO DE 2015, pelas
08:00h Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

, através de
solicitaçãocontendoo timbrado da requerente e assinado por representantehabilitado.

Clênio Cley Cunha Maciel - Pregoeiro

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 023/2015 - ProcessoAdministrativo
nº 1.061/2015

-
PREGÃOPRESENCIALN 024/2015 -ProcessoAdministrativo nº 1.006/2015

cpl.guamare@gmail.com

o

o

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

OMUNICÍPIODE JUNDIÁ/RN - PREFEITURAMUNICIPAL, através de seu Pregoeiro no
usode suas atribuições legais, vem tornar público, quepor necessidade deadequaçãodo
edital quanto ao orçamento, resolve nova data para recebimento da abertura
de envelopes de PROPOSTAeHABILITAÇÃO do Processo Licitatório nº 26010001/2015
do Pregão Presencial nº 004/2015 - SRP, oqual temcomo objeto a formalizaçãode ata de
registro de preço para aquisição de Pneus, Pitos e Câmaras de Ar

. Outras informações pelo fone (84)3285-5036 ou pelo e-mail
.

Jundiá/RN, 11 de março de 2015.
- Pregoeiro/Presidente da CPL/PMJ.

MARCAR

(NOVOS) destinados
a atender necessidades desta unidade administrativa para o dia 24 de março de
2015, às 08:30h

Luiz Eduardo Fernandes

cpljundia@outlook.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN
EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

OMUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURAMUNICIPAL, através de seu Pregoeiro no uso
de suas atribuições legais, vem tornar público a abertura do Processo Licitatório nº
29120001/2014 - namodalidade Pregão Presencial nº 006/2014 - SRP, TIPOMENORPREÇO
POR ITEM, objetivando a formalização de ata de registrode preçopara Serviços deTransporte
Escolar.Afutura contrataçãoserá de acordo comasnecessidades daadministração, conforme
conteúdo constante do Edital. A abertura dos envelopes está prevista para o

. O Edital contendo todas as informações, encontra-se a disposição
dos interessados na Prefeitura Municipal, à Rua da Matriz, nº 200 - centro - Jundiá/RN, no
horário de expediente das 08:00 às 13:00hs. Outras informações pelo fone (84)3285-5036 ou
peloe-mail .

dia 24 de março
de 2015, às 11:00 horas

cpljundia@outlook.com
Jundiá/RN, 11 de março de 2015.

- Pregoeiro/Presidente da CPL/PMJLuiz Eduardo Fernandes .

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Objeto: aquisição dosmedicamentosda classe “anti-infeccioso”

dia 27/03/2015, às 09h00
disputa será no dia 27/03/2015 e terá início às 10h00min

Márcia Marques da Silva Lima

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 013/2015
Registro dePreços para futura

listados noAnexo I doEdital, para suprir 12 (doze)meses e abastecer a RedeHospitalar do Estado.A
CPL/SESAP, no usode suas atribuições legais, torna pública à realizaçãoda licitaçãonamodalidade
Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos
de Licitações e Contratos vigentes. A abertura das propostas será no e a
sessão de , no site www.licitacoes-
e.com.br. (Horário deBrasília-DF).OEdital se encontra à disposição dos interessadosno referido site
com nº de identificação: 575014 e no www.compras.rn.gov.br. Informações na CPL/SESAP - Fone
(84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min de segunda à sexta-
feira.

Natal/RN, 11 de Março de 2015.
-SESAP/RN.



NATAL, QUINTA-FEIRA, 12 DE MARÇO DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    13NATAL

Jota Oliveira
ORAÇÃO
Os familiares e amigos 
rezam em memória da 
saudosa Marcia Carrilho 
na missa de Sétimo 
Dia, logo mais às 19h 
na Capela do Maria 
Auxiliadora.

FORMAÇÃO
Proporcionando uma 
profi ssionalização 
completa e rápida, o 
sistema ITB oferece 
cursos técnicos online 
de forma gratuita e 
com diplomação. Entre 
as opções, o curso de 
Administração tem 
bastante procura. Mais 
informações no site www.
sistemaitb.com.br.

NOIVAS
Logo mais, às 15h, 
acontece a segunda 
edição da Mostra Noivas 
e Eventos, pilotada 
pelo casal Anne Vieira/
Francisco Pereira. A 
ocasião entra pela noite 
com atualizações em 
cerimonial, desfi les e 
apresentações culturais 
no Hotel Imirá Plaza, Via 
Costeira.

DESTINO
Para os viajantes que 
sonham conhecer ou 
voltar a Gramado, a 
TerraBella Turismo está 
com pacotes especiais 
para os feriados da 
Semana Santa, Tiradentes 
e 1º de Maio.  

POSSE
Em solenidade marcada 
para o próximo dia 
19, a Associação dos 
Procuradores do Estado 
do Rio Grande do Norte 
empossa seus novos 
diretores e conselheiros 
fi scais para o biênio 
2015-2017. A posse 
acontecerá a partir das 
19h, no Auditório da 
Procuradoria-Geral do 
Estado.

CULPA
Seguindo a mesma linha 
de raciocínio do governo 
Dilma, o secretário do 
Tesouro, Marcelo Saintive 
acredita que a alta do 
dólar é um fenômeno 
internacional, sem culpa 
da administração federal, 
e que não deve pesar 
sobre a infl ação. Saiba 
mais em JotaOliveira.
com.br.

Não tenha medo 

da mudança. Ela 

assusta, mas pode 

ser a chave daquela 

porta que você 

tanto almeja abrir.” 

Carpe 
Diem

Amanhecendo em idade 
nova hoje com os vivas 
da coluna: Kathryn 
Pereira Rocha Nunes, 
Emmanuel Farias, lá no RJ 
ou NY o amigo Cristiano 
Damasceno.
Comemora-se hoje o 
Dia Mundial Contra a 
Cibercensura e o Dia do 
Bibliotecário.

PA
RA
BÉNS

R$ 1,5 bilhão em todo o 
mundo. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br. 

DIPLOMA
Focada no Governo 
Dilma e nas revelações 
de mais roubos do 
Petrolão, a mídia nacional 
esqueceu de se defender 
ontem e apoiar a PEC do 
diploma dos jornalistas, 
que voltou à pauta da 
Câmara. Por que a falta 
de interesse?

FASHION
Em divulgação do novo 
fi lme “Zoolander 2”, os 
protagonistas Ben Stiller 
e Owen Wilson roubaram 
a cena esta semana no 
desfi le da Valentino, 
caracterizados como 
seus personagens  na 
comédia. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

DIREITOS
Defensora dos dois, 
Madonna afi rmou esta 
semana que os direitos 
dos gays avançaram mais 
que os das mulheres nos 
últimos anos. Para ela, 
as mulheres continuam 
sendo categorizadas e 
marginalizadas. Saiba 
mais em JotaOliveira.com.
br.

GAFE
Querida pelos 
expectadores da Globo, 
Ana Maria Braga 
derrapou no português 
na abertura do programa 
de ontem. Em uma de 
suas mensagens diárias, 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

a apresentadora falou a 
palavra “pida”, ao invés 
de “peça”, gerando uma 
verdadeira comoção nas 
redes sociais.

PREVIEW
Nos próximos dias 19 e 
20, durante a primeira 
Femptur-RN, estará 
disponível para visitação 
grande parte do acervo 
do Museu da Rampa, 
que reunirá ícones 
da participação do 
Trampolim da Vitória na 
Segunda Guerra Mundial. 

FITNESS
Novos estudos revelam 
que acordar cedo pode 
ajudar no desempenho 
para atividades físicas. 
Segundo a pesquisa, os 
atletas “madrugadores” 
têm até 11 horas de 
energia máxima, 
enquanto os que acordam 
mais tarde tem apenas 
seis. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

SE LIGUE!
Veja em JotaOliveira.com.
br: Luvas são tendência 
que vem com tudo no 
inverno (Fashion) > “I 
Want You to Know”: Novo 
clipe de Selena Gomez e 
Zedd (Sounds) > Salvador 
é destaque entre as 
cidades mais coloridas do 
mundo (GFK).

MOVIMENTO
Noite de ritmos brasileiros 
com Ygor B. e Caddu 
Rodrigues na Cervejaria 
Devassa.

TV
Destaque no jornalismo 
da Globo e censurada 
pela direção da emissora 
após entrevistas com 
os presidenciáveis, 
nas eleições passadas,  
Patrícia Poeta pode 
voltar à emissora em 
agosto no comando 
de uma nova atração 
de variedades aos 
sábados, com direção de 
Boninho. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

DETOX?
Sensação entre os 
antenados fi tness, os 
sucos detox não limpam 
o organismo e não devem 
substituir a comida, 
segundo o nutrólogo 

Durval Ribas Filho. A 
bebida pode fazer bem à 
saúde se inserida numa 
alimentação saudável, 
aliada à ingestão de 
proteínas e carboidratos. 
Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

RENDA
O assunto da tarde de 
ontem nas redes era que 
depois de acordo com 
o Congresso, o Governo 
Federal publicou nesta 
quarta a MP que vai 
reajustar o Imposto de 
Renda 2015, pago no 
próximo ano. O ajuste 
será de 4,5% a 6,5%, 
de acordo com a faixa 
salarial do contribuinte. 
Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br. 

IMPOSTOS

Que o Brasil é o país com a 
maior carga tributária da 
América Latina, todos já 
sabem. Segundo relatório 
da OCDE, os impostos são 
responsáveis por cerca 
de 35,7% do nosso PIB – 
valor bem acima da média 
latina, de 21,3%. Saiba mais 
em JotaOliveira.com.br.

NAS TELONAS
Indicada a seis estatuetas 
no Oscar 2015, “Sniper 
Americano” é o fi lme 
de guerra com maior 
bilheteria da história. 
O longa, campeão na 
bilheteria americana em 
2014, arrecadou mais de 

FOTOS: ARQUIVO

JOÃO NETO

D’LUCA / NJ

 ▶ Em dia de oração a Deus: Patricia Collier Marinho, Tinesa Emerenciano Gadelha e Luciane Benfi ca

 ▶ Amigas de sempre e mais querida desta 

coluna: Renata, Veronica e Andreia Motta.  ▶ Nos salões natalenses: Isabela Ramalho Azevedo, Patrícia Lisboa Bezerra e Luciana Patriota Cirne

 ▶ Abraços e vivas para Emmanuel Farias, trocando de idade hoje

 ▶ O aniversariante Cristiano Damasceno em 

momento feliz com Fábio Massena e Dario Cocentino
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Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

O CHAMADO “FAIR play fi nancei-
ro”, adotado pela Confederação de 
Brasileira de Futebol (CBF) a fi m 
de evitar atrasos salariais nos clu-
bes que disputam as séries A, B e 
C nacionais, tem dividido opiniões 
país afora. Enquanto dirigentes e 
representantes de várias agremia-
ções consideram a decisão benéfi -
ca, atletas profi ssionais ligados ao 
Bom Senso F.C. e até mesmo o se-
nador Romário (PSB-RJ) se posi-
cionam contrários à medida. 

Conforme publicação no site 
da CBF segunda-feira passada, 
a equipe que atrasar em 30 dias 
ou mais o pagamento dos salá-
rios dos jogadores estará arriscan-
do perder três pontos por jogo em 
que estiver inadimplente. Na teo-
ria, algo muito positivo. 

Mas existe um grande “porém” 
em toda essa história. De acordo 
com aqueles que desaprovam a 
decisão, o modelo implementado 
pela entidade máxima do futebol 
brasileiro está fadado ao fracasso, 
pois os jogadores difi cilmente de-
nunciariam seus clubes por medo 
de represálias.

Alheio a toda essa discussão, o 
ex-presidente e atual diretor de fu-
tebol do América, Eduardo Rocha, 
responsável por garantir o cum-
primento do fair play no Alvirru-
bro, só tem elogios ao que chama 
de “nova realidade do futebol”. Se-
gundo ele, agora os clubes são for-
çados a cuidar mais das fi nanças 
e, consequentemente, contraem 

menos dívidas. 
“Respeito a opinião de quem 

pensa diferente, mas acho que o 
fair play fi nanceiro deve ser vis-
to por outro viés. A partir do mo-
mento em que os clubes procu-
ram pagar em dia, como qualquer 
empregador deve fazer, os pró-
prios atletas fi cam mais tranqui-
los e podem concentrar apenas 
em jogar”, comentou. 

“Penso que a medida represen-
ta benefício para ambas as partes. 
Porque todo mundo deseja rece-
ber na data correta e ninguém 
quer perder pontos à toa. Os clu-
bes, então, são obrigados a con-

tratar de acordo com o orçamen-
to que têm disponível, e só o fazem 
se virem que podem arcar com os 
custos. Não faz o menor sentido 
arriscar”, acrescentou Rocha. 

Conhecido por não cometer 
atrasos em seus pagamentos já há 
algum tempo, o América também 
efetuou os depósitos de fevereiro 
dentro do prazo regular e, até ago-
ra, não tem absolutamente nada a 
temer. Uma espécie de tabela com 
as datas previstas para os paga-
mentos de toda a temporada foi 
estabelecida ainda em 2014, e vem 
sendo cumprida à risca. 

Ela determina que as transfe-

rências sejam feitas entre os dias 
10 e 15 de cada mês. Mas, segun-
do Eduardo Rocha, o América tem 
procurado efetuá-las até a quin-
ta data útil de cada nova folha do 
calendário. 

“Sinceramente, não sei por-
que alguns dirigentes agem como 
se os clubes de futebol fossem di-
ferentes de outras empresas. A lei 
determina que os trabalhadores 
sejam pagos até o quinto dia útil, 
então é isso que buscamos. Não se 
trata de algo fácil, é claro. Até por-
que a nossa folha gira em torno de 
R$ 300 mil e R$ 350 mil. Mas tenta-
mos isso sempre”, afi rmou. 

AMÉRICA É A FAVOR 
DE PUNIÇÃO PARA 
ATRASO DE SALÁRIOS
/ GESTÃO /  DIRETOR DO AMÉRICA, EDUARDO ROCHA DIZ QUE MEDIDA É A “NOVA REALIDADE 
DO FUTEBOL” E OS CLUBES DEVERÃO SER MAIS VIGILANTES EM RELAÇÃO ÀS SUAS FINANÇAS

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

Apesar do momento que vive 
o América no quesito fi nanças, o 
ano que marca o centenário do 
clube está apenas começando e 
promete ser de vacas magras. De-
vido ao rebaixamento para a Sé-
rie C do Brasileirão, estima-se que 
a receita do Alvirrubro seja até R$ 
5 milhões inferior ao montante ar-
recadado em 2014. 

Sem tanto dinheiro, a solu-
ção imediata foi enxugar o elen-
co. Mas isso não é o bastante. Para 
ser competitivo ao ponto de brigar 
pelo bicampeonato estadual, dis-
putar o título da Copa do Nordes-
te e tentar o retorno à Segundona, 
o clube aposta em algumas parce-
rias e no “poder de convencimen-
to” de seus dirigentes. 

O objetivo, revela Eduardo Ro-
cha, é expandir o plano de sócio-
-torcedor, renovar o contrato de 
patrocínio com a Caixa Econômi-
ca Federal e, o mais difícil, receber 
da CBF o mesmo valor pago pe-
las cotas de televisão na Série B 
do ano passado. O valor do acordo 
com o banco público é de R$ 2 mi-
lhões, enquanto a quantia referen-
te às transmissões de TV fi ca na 
casa dos R$ 2,7 milhões. 

“Estamos trabalhando para re-
novar alguns contratos importan-
tes. Inclusive o da Caixa Econômi-
ca. Mas também queremos sen-
sibilizar a CBF sobre a importân-
cia de recebermos as cotas. Isso já 
acontece com os times que caem 
da Série A para a Série B, e deveria 

ser expandido para os rebaixados 
da B para a C”, considera Eduardo. 

Além dos gastos com atletas, o 
América ainda possui uma alta des-
pesa mensal com funcionários, ma-
nutenção e categorias de base. E, 
pelo menos a priori, a CBF só deve 
arcar com os custos de passagens 
aéreas e hospedagens das delega-
ções classifi cadas para a Série C.

ROMÁRIO 
Os desentendimentos entre 

o ex-jogador e hoje senador Ro-
mário e a Confederação Brasilei-
ra de Futebol não são novidade, e 
o “Baixinho” resolveu atacar a en-
tidade, mais uma vez, pelas redes 
sociais. O motivo da vez foi o fair 
play fi nanceiro.

A proposta da CBF é idêntica 
à utilizada no Campeonato Pau-

lista. Dessa maneira, os jogadores 
precisariam denunciar a inadim-
plência de seus empregadores. A 
partir daí, o caso chegaria ao STJD 
(Superior Tribunal de Justiça Des-
portiva) para que uma possível pu-
nição ao clube seja colocada em 
prática.

Nas redes sociais, Romário 
acusou a CBF de tentar fazer uma 
manobra para que, em dois anos, 
“tudo volte a ser como era antes”. 
Na visão do senador, a medida da 
entidade teria como objetivo con-
vencer o Governo Federal a desis-
tir de enviar uma Medida Provi-
sória ao Congresso Nacional com 
propostas de mudanças para o fu-
tebol nacional.

Segundo Romário, caso a Me-
dida Provisória não seja envia-
da e, consequentemente, uma lei 

não exista prevendo as mudanças, 
a CBF poderia, no prazo de dois 
anos, retirar o fair play fi nanceiro 
do regulamento da competição. 

Entenda
Conforme publicação no site 

da CBF, o clube que atrasar em 
30 dias ou mais o pagamento do 
salário dos atletas estará sujeito 
à perda de três pontos por jogo 
em que estiver inadimplente. As 
punições vão passar a valer a 
partir do início do Brasileirão, em 
maio, e terão efeito até 30 dias 
depois do término da competição. 

Para que o clube 
inadimplente seja punido, o 
atleta, seu advogado, ou o 
sindicato terão de fazer uma 
denúncia ao Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD). Caso 
a entidade comprove que há a 
dívida, o clube terá 15 dias para 
realizar o pagamento e, assim, 
evitar a aplicação da pena. 

Todavia, o Bom Senso F.C., 
grupo que defende os direitos 
dos jogadores, publicou nota no 
último dia 4 considerando que o 
fair play fi nanceiro é inefi ciente 
porque os jogadores temeriam 
denunciar seus clubes com receio 
de represálias.

CRISE PROVOCA REDUÇÃO DO ELENCO

 ▶ Eduardo Rocha, diretor do América, diz que “fair play fi nanceiro” deixará atletas mais tranquilos e focados nos jogos 

 ▶ O senador Romário (PSB) acusa a CBF de tentar fazer uma manobra 

O POTIGUAR ÍTALO Ferreira, novato 
no circuito mudial de surf, ven-
ceu ontem o onze vezes cam-
peão do mundo, o americano 
Kelly Slater, em Gold Coast, na 
Austrália. Vindo da repescagem, 
Ferreira venceu Slater na tercei-
ra fase por um placar de 13,00 a 
8,77 pontos. 

“Kelly é uma referência para 
mim, tive a felicidade de encon-
trar as ondas certas e vencê-lo. Ele 
é uma lenda e derrotá-lo foi mui-
to especial”, Ferreira, que é natu-
ral de Baía Formosa, em entrevis-
ta ao site da World Surf League

Desapontado, o americano 
lembrou que a temporada está 
apenas no seu início. “Não con-
segui encontrar as melhores on-
das, não fi z uma boa competição. 
Vale lembrar que foi apenas o pri-
meiro evento do ano, então ain-
da há muita coisa para acontecer 
até o fi m de 2015”, falou Slater. 

No ano passado, foi um bra-
sileiro que venceu a etapa da 
Gold Coast, na Australia: o pau-
lista Gabriel Medina, que tam-
bém se tornou o campeão mun-
dial daquele ano. Mas ele foi der-
rotado, ontem, em sua bateria 
contra o irlandês Glenn Hall. Me-
dina cometeu uma interferência 
( falta), fazendo com que pontu-
asse uma onda a menos em seu 
somatório. O paulista saiu da 
praia visivelmente irritado e não 
falou com os jornalistas. 

A quarta fase da competição 
terá ainda outros dois brasileiros, 
o que garante automaticamen-
te, a presença do país nas quar-
tas de fi nal. Miguel Pupo tirou o o 
australiano Josh Kerr na segunda 
bateria, e na sequência Wiggolly 
Dantas, estreante no circuito, eli-
minou o também local Joel Pa-
rkinson, campeão do mundo em 
2012. Ítalo, Pupo e Dantas se en-
frentam e o vencedor vai às quar-
tas. Quem perder disputa a re-
pescagem na quinta fase. Os bra-
sileiros Gabriel Medina, Adriano 
de Souza, o Mineirinho, e Filipe 
Toledo ainda competem pela ter-
ceira fase nesta quarta.

Na segunda bateria da ter-
ceira fase, mais uma vitória bra-
sileira. Miguel Pupo derrotou 
o surfi sta da casa Josh Kerr por 
13,67 a 13,20. O australiano saiu 
na frente com uma onda que lhe 
rendeu 5,50. Depois de começar 
com duas notas baixas, Miguel 
Pupo conseguiu 5,17 e na sequ-
ência uma nota 7,00, que lhe deu 
a dianteira da bateria, para não 
mais largá-la. Pupo aumentou a 
vantagem com uma nota 6,67. 
Josh tentou encostar ao obter 
6,23 e chegar a 11,73 no soma-
tório, mas o brasileiro já tinha 
13,67. O rival da casa ainda con-
seguiu uma boa manobra, mas 
caiu no fi nal da onda e ganhou 
apenas 6,97. Com 13,20, não al-
cançou o brasileiro.

ÍTALO FERREIRA VENCE 
SLATER NA AUSTRÁLIA

ABC INTERESSADO NO 
TÉCNICO DAL POZZO

/ SURF /

/ MERCADO /

O CATARINENSE GILMAR Dal Pozzo, 
ex-Chapecoense e Criciúma, está 
cada vez mais perto de ser anun-
ciado pelo ABC como novo téc-
nico da equipe para a sequência 
da temporada 2015. Em nota à 
imprensa, o empresário Rogério 
Moraes Messias, o “Titi”, que ad-
ministra a carreira do treinador, 
confi rmou o convite da diretoria 
alvinegra e uma negociação com 
alguns dirigentes potiguares.

Segundo ele, existe uma “pro-
ximidade profi ssional de longa 
data” envolvendo a sua empre-
sa, RMM Assessoria Esportiva, 
e o executivo de futebol abece-
dista Rodrigo Pastana. E essa re-
lação poderia, inclusive, facilitar 
um possível acerto entre clube e 
comandante. 

“ABC Futebol Clube e Gilmar 
Dal Pozzo estão livres para bus-
carem seus objetivos”, diz o tex-
to de Titi. O ABC fez um conta-
to ofi cial com o empresário e as 
duas partes acertaram alguns 
detalhes, mas Dal Pozzo encami-
nhou uma contraproposta à di-
retoria alvinegra para saber das 
intenções do clube em relação 
ao planejamento para este ano. 
Sobretudo, quanto à busca pelo 
acesso à primeira divisão. 

O treinador almeja subir para 
a elite do futebol nacional com o 
Alvinegro, assim como fez com 
a Chapecoense, que passou da 

Série C para a A em apenas dois 
anos, entre 2012 e 2014.      A ex-
pectativa da diretoria é revelar o 
nome do escolhido o quanto an-
tes, pois se espera que ele treine 
o elenco ainda esta semana. Ou, 
pelo menos, que acompanhe in 
loco o confronto de sábado com 
o Baraúnas, em Macau.

Com o clube ocupando ape-
nas a quinta colocação na tabela 
da Copa Cidade do Natal, o pri-
meiro turno do Campeonato Po-
tiguar, é cada vez mais enérgica a 
cobrança da torcida por melho-
res resultados.

GLOBO
Lanterna do Grupo E da 

Copa do Nordeste, com apenas 
dois pontos, o Globo tem proble-
mas para encarar o Campinense. 
O meia Miller, o zagueiro Marcelo 
e lateral-direito Glaubinho estão 
entregues ao departamento mé-
dico e desfalcam a equipe hoje. O 
jogo, válido pela quinta rodada do 
torneio, começa às 21h45, na Are-
na Barrettão, em Ceará-Mirim.

Miller sofreu um estiramento 
na coxa esquerda e o zagueiro Mar-
celo teve um entorse no tornozelo 
direito. Já Glaubinho tem enfrenta-
do fortes dores na região lombar. O 
trio está em tratamento no depar-
tamento médico e deve ficar à dis-
posição apenas para o jogo contra 
o Palmeira, no domingo.

 ▶ Ítalo Ferreira venceu com folga o americano Slater na etapa da Austrália
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